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RESUMO 
 

SIMÕES, Raquel de Oliveira. Biodiversidade dos helmintos parasitos dos roedores 
simpátricos Oligoryzomys nigripes e Akodon spp. (Rodentia: Sigmodontinae), na Mata 
Atlântica, Teresópolis, RJ, Brasil. 2009. 128p. Dissertação (Mestrado em Ciências 
Veterinárias), Universidade Federal Rural do Estado do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ. 
2009. 
 
O objetivo deste trabalho foi descrever a composição e estrutura da comunidade helmíntica 
comparando a comunidade componente e a infracomunidade dos helmintos das populações 
de roedores simpátricos Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes na Mata Atlântica e  os 
diferentes tamanhos de fragmentos e a reserva do Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
(PARNASO). Cento e cinqüenta e seis espécimes de Akodon spp. e cinqüenta e sete de O. 
nigripes foram coletados no município de Teresópolis, sendo 38 roedores em 4 fragmentos 
pequenos (30 Akodon spp. e 8 O. nigripes), 58 em 4 fragmentos médios (43 Akodon spp. e 
15 O. nigripes), 87 em 4 fragmentos grandes (67 Akodon spp. e 20 O. nigripes) e 30 no 
PARNASO (16 Akodon spp. e 14 O. nigripes). O estudo foi feito durante dois anos (2004-
2005). Os animais foram necropsiados tendo suas vísceras e cavidades torácica e abdominal 
examinadas para recuperação de helmintos parasitos. Um total de 18 espécies de helmintos 
foram coletados: 15 em Akodon spp. e 12 em O. nigripes. Nove espécies foram comuns aos 
dois roedores. O roedor Akodon spp. teve uma maior riqueza parasitária do que O. nigripes. 
Um baixo grau de similaridade entre as infracomunidades de helmintos de Akodon spp. e O. 
nigripes foi observado, embora sejam espécies que coexistam. O comportamento terrestre e 
arborícola de O. nigripes e apenas terrestre de Akodon spp. poderia determinar essa 
diferença entre as duas comunidades de helmintos parasitos. Provavelmente, ao 
compartilharem os recursos do solo, ambas as espécies podem se infectar ou disseminar o 
parasita. A prevalência para Stilestrongylus aculeata e a abundância média para S. eta 
aumentaram, respectivamente, nos fragmentos pequenos, médios e grandes no Akodon spp.. 
O roedor O. nigripes apresentou elevada taxa de prevalência e valores de abundância média 
para S. lanfrediae (acima de 86%) independente do tamanho dos fragmentos estudados. A 
diferença na riqueza média de Akodon spp. e O. nigripes nos diferentes tamanhos de 
fragmentos e no PARNASO não foi significativa. Houve variações entre as 
infracomunidades de helmintos das duas espécies de roedores nos diferentes tamanhos de 
fragmentos e PARNASO, podendo essas diferenças estarem relacionadas com as alterações 
ambientais causadas pela fragmentação que podem produzir tanto efeitos positivos como 
negativos na transmissão dos helmintos parasitos. 
 
Palavras chaves: Biodiversidade, Ecologia parasitária, roedores simpátricos 
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ABSTRACT 

 
SIMÕES, Raquel de Oliveira. Biodiversity of helminth parasites in the sympatric 
rodents Oligoryzomys nigripes and Akodon spp. (Rodentia: Sigmodontinae), in the 
Atlantic Forest, Teresópolis, RJ, Brazil. 2009. 128p. (Dissertation-Master Science in 
Veterinary Sciences), Universidade Federal Rural do Estado do Rio de Janeiro, Seropédica, 
RJ. 2009. 
 
The objective of this study was to describe the composition and structure of helminthes 
community comparing the helminthes community component and infracommunity from 
sympatric rodents Akodon spp. and Oligoryzomys nigripes in the Atlantic Forest and in the 
different fragments size and the Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO) 
reserve. One hundred and fifty-six specimens of Akodon spp. and fifty-seven of 
Oligoryzomys nigripes were collected in Teresópolis, being 38 rodents in 4 small fragments 
(30 Akodon spp. and 8 O. nigripes), 58 in 4 medium fragments (43 Akodon spp. and 15 O. 
nigripes), 87 in 4 large fragments (67 Akodon spp. and 20 O. nigripes) and 30 in 
PARNASO (16 Akodon spp. e 14 O. nigripes). The stydy was done for two years (2004-
2005). The animals were necropsied and the viscera and cavities examined to helminthes 
parasites. A total of eighteen helminthes species were collected: 15 from Akodon spp. and 
12 from O. nigripes. Nine species were common for both rodents. The rodent Akodon spp. 
showed a higher richness than O. nigripes. A low degree of similarity between the 
helminthes infracommunities from Akodon spp. and O. nigripes was detected, although 
these rodents species live in coexistence. The terrestrial and arboreal behavior of O. 
nigripes and terrestrial behavior of Akodon spp. would determine this difference between 
both parasite communities. Probably, with the share of soil resource boths species of 
rodents could disseminate or be infected by the parasite. The prevalence of Stilestrongylus 
aculeata and mean abundance for Stilestrongylus eta increased, respectively, in small, 
medium and large fragments in Akodon spp.. The rodent O. nigripes showed high 
prevalence rate and mean abundance values for Stilestongylus lanfrediae (over 86%) 
regardless of the fragments size studied. The difference in mean richness for Akodon spp. 
and O. nigripes in different fragments size and PARNASO were not significant.  There 
were variations between the helminthes infracommunities for the two species of rodent in 
different fragments size and PARNASO. These differences may also be related to the 
environmental changes that can produce both positive and negative effects on the 
transmission of helminthes parasites. 
 
Key words: Biodiversity, parasitic ecology, sympatric rodent. 
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1-INTRODUÇÃO 

 

A conservação da diversidade biológica tem sido uma preocupação global, 

principalmente pelo crescente distúrbio na estrutura e função dos ecossistemas, o que vem 

consequentemente resultando na alteração da biodiversidade nativa. Neste contexto, o 

conhecimento da biodiversidade parasitária é de extrema relevância, visto que os parasitos 

foram por muito tempo negligenciados por uma visão reducionista, aceita pelos próprios 

parasitologistas, que consideravam parasitas como simples expectadores das relações 

biológicas em vez de elemento operante no ecossistema (LYMBERY, 2005). Atualmente, 

uma nova concepção tem sido adotada e os parasitos devem ser levados em consideração 

por sua importância como indivíduo e em nível populacional visando à compreensão de 

questões ecológicas e evolutivas, podendo ainda ser indicadores de distúrbios das condições 

ambientais (MARCOGLIESE, 2005).  

Nos últimos anos tem sido dada ênfase aos estudos sobre os roedores 

sigmodontíneos por sua importância na saúde pública, uma vez que podem agir como 

reservatórios para hantaviroses, Trypanosoma cruzi e Schistosoma mansoni (SUZUKI et al. 

2004; MALDONADO et al., 2006; PADULA et al., 2007; VAZ et  al., 2007). 

 O gênero Akodon Meyen, 1833 é amplamente encontrado na região Neotropical, 

com mais de 40 espécies distribuídas pela América do Sul (EMMONS; FEER, 1997), 

ocupando uma grande variedade de habitats. Akodon spp. são roedores cursoriais, ou seja, 

terrestres (GRAIPEL et al., 2003), tendo comportamento diurno (EISEMBERG; 

REDFORD, 1999). O roedor Oligoryzomys nigripes Olfers, 1818 tem comportamento 

escansorial, isto é, terrestre e arborícola (PÜTTKER et al., 2008), comumente encontrado na 

Mata Atlântica, podendo viver em áreas abertas em condições desmatadas, beiras de rios e 

em mata secundária. Ambas as espécies se alimentam de insetos, sementes, frutas e alguns 

vegetais (FONSECA et al., 1996; BONVICINO et al., 2002). As duas espécies têm sido 

relatadas coexistindo em habitats de Mata Atlântica (GENTILE; FERNANDEZ, 1999) em 

áreas que apresentavam grande pressão antropogênica com subseqüente perda da 

biodiversidade (MYERS et al., 2000). 

 A maior parte da Mata Atlântica remanescente encontra-se fragmentada 

(TABARELLI et al., 2005), como resultado da expansão das atividades humanas. Tem sido 

demonstrado que a fragmentação do habitat é capaz de alterar vários fatores e processos 

biológicos, tais como o tamanho da população da fauna local, dispersão das espécies, 
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quantidade e estrutura de habitat viável, além de propiciar condições a invasão por espécies 

exóticas (PARDINI, 2004). A fragmentação do habitat e o desmatamento são considerados 

os principais processos responsáveis pela perda da biodiversidade na floresta tropical 

(LAURANCE; BIERREGAARD Jr., 1997). 

 Tem sido observado que a estrutura do habitat atua determinante sobre a comunidade 

de pequenos mamíferos (GENTILE; FERNANDEZ, 1999; PARDINI, 2004; OLFIERS et 

al., 2005), contudo poucos estudos têm sido conduzidos visando entender o efeito do 

distúrbio do habitat na composição de espécies de helmintos parasitas de mamíferos 

(GILLESPIE et al., 2005; PÜTKER et al., 2008). Os distúrbios do hábitat podem levar a 

mudanças na diversidade da comunidade alterando a dinâmica parasito-hospedeiro 

(GILLESPIE et al., 2005). 

 O fato de vários parasitas serem transmitidos troficamente nos permite obter 

informação relevante sobre seus hospedeiros e interações no ecossistema 

(MARCOGLIESE; CONE, 1997, MARCOGLIESE, 2003). Tem sido ressaltado que o 

impacto do parasitismo no hospedeiro e em suas populações pode alterar significativamente 

a estrutura populacional dessas populações (MARCOGLIESE, 2005). George-Nascimento 

(1987) propôs que os parasitas são bons indicadores de interações ecológicas persistentes, 

pois seu ciclo de vida é adaptado aos relevantes padrões sazonais e a relação que envolve 

presa-predador. 

Vários estudos têm sido focados na estrutura e variações da comunidade helmíntica 

dos roedores, principalmente na Europa e na Ásia (FUENTES et al., 2000; BEHNKE et al., 

2004). No Brasil, há poucos relatos, alguns descrevendo a helmintofauna (Gomes et al., 

2003) ou avaliando a estrutura da comunidade helmíntica em um contexto onde se observa a 

presença de agente zoonótico (MALDONADO et al., 2006). Recentemente, tem sido 

observado um aumento no número de descrições taxonômicas de helmintos parasitas dos 

roedores dos gêneros Akodon e Oligoryzomys (MORAES NETO et al., 1996; 

NOTARNICOLA; NAVONE, 2002; MORAES-NETO et al., 2006; ROBLES; NAVONE, 

2007a, b), o que de certa forma vem subsidiar os estudos de comunidade de helmintos 

parasitas.  

 A composição e estrutura das comunidades helmínticas em populações de 

hospedeiros simpátricos, aparentemente tem sua origem em um agrupamento de espécies de 

helmintos localmente disponíveis. Essa estrutura e composição podem estar relacionadas a 

diversas características dos próprios hospedeiros, tais como suas relações filogenéticas 
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assim como características fisico-químicas e biológicas do habitat (POULIN, 2007). Assim, 

entre espécies de hospedeiros que apresentam pequena distância filogenética ou geográfica 

essa é capaz de influenciar a similaridade das suas comunidades de parasitas, uma vez que 

as trocas de espécies de parasitas ao longo do tempo evolutivo são facilitadas entre espécies 

filogeneticamente relacionadas e entre populações de hospedeiros geograficamente 

adjacentes (POULIN; MORAND, 1999, POULIN, 2007). Nesta visão, a similaridade entre 

a composição e estrutura das comunidades de parasitas de hospedeiros próximos e 

simpátricos é algo esperado quando os hospedeiros dividem o habitat e tem comportamento 

semelhante (POULIN; MORAND, 1999; BUSH et al., 2001; POULIN, 2007). 

 Nesta dissertação foram descritas a composição e a estrutura da comunidade 

helmíntica das populações simpátricas de Akodon spp. e O. nigripes da Mata Atlântica de 

Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil, caracterizando e comparando sua similaridade nos 

níveis de infracomunidade e comunidade componente. Também foram estudados a 

infracomunidade e comunidade componente das duas espécies de roedores considerando os 

diferentes tamanhos de fragmentos e a reserva do Parque Nacional da dos Órgãos 

(PARNASO), tendo em vista que a riqueza e a composição da fauna nos fragmentos podem 

estar alteradas (CASTRO; FERNANDEZ, 2004; PARDINI, 2004). 
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2-REVISÃO DE LITERATURA 

 

A Mata Atlântica localiza-se ao longo da costa oriental do Brasil e faz parte dos 

cinco mais importantes hotspots de biodiversidade do mundo, em virtude de sua riqueza 

biológica e nível de ameaça de extinção de espécies (MYERS et al., 2000). É um dos 

biomas brasileiros que mais tem sofrido distúrbios devido ao severo impacto da ocupação 

humana, apesar de ainda abrigar um grande número de espécies endêmicas (AYRES et al., 

2005). Revela-se como o bioma que apresenta o maior número de espécies ameaçadas de 

extinção por unidade de área (FONSECA et al., 1994; MYERS et al., 2000). A floresta 

remanescente corresponde apenas a 7% da área de floresta original (MYERS et al., 2000).  

Entretanto, a presença do Parque Nacional da Serra dos Órgãos garantiu a preservação de 

uma área contínua relativamente extensa de Mata Atlântica distribuída nos municípios de 

Teresópolis, Petrópolis e Guapimirim, com mais de 10527 hectares. Em decorrência, estes 

municípios também apresentam porções significativas de seu território transformado em 

fragmentos florestais devido à urbanização e atividades agrária. A fragmentação do hábitat 

tem sido considerada a maior causa da perda da biodiversidade (TURNER, 1996) e o efeito 

deletério desse processo tem sido relatado para uma variedade de organismos incluindo 

pequenos mamíferos (STEVENS; HUSBAND, 1998).  

 A fragmentação de uma paisagem inicia-se com a perda de habitat original. 

Subseqüentemente, podem ocorrer redução na área dos habitats remanescentes e o aumento 

no isolamento dos mesmos (ANDRÉN, 1996). A velocidade, duração e a intensidade desta 

seqüência de acontecimentos variam conforme o aspecto inicial da paisagem e as pressões 

antrópicas na região (OLFIERS; CERQUEIRA, 2006), sendo diversas as conseqüências 

para as comunidades vegetais, animais e parasitárias (LAFFERTY; KURIS, 2005). A 

alteração da estrutura da paisagem causada pela fragmentação afeta diversos processos e 

fatores biológicos como o tamanho das populações, a dispersão das espécies, a estrutura e 

quantidade de habitat disponíveis, assim como a probabilidade e a invasões de espécies 

exóticas. A fragmentação age fundamentalmente reduzindo e isolando as áreas propícias à 

sobrevivência das populações, sendo apontada como a principal causa da perda da 

biodiversidade (FIDALGO et al, 2007). A diminuição na riqueza da comunidade e 

mudanças na composição da comunidade, assim como interações com as espécies, é 

aparentemente apontada como a maior conseqüência desse processo (CASTRO; 

FERNANDEZ, 2004; PARDINII, 2004). 
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 Os pequenos mamíferos possuem um papel importante no ecossistema das florestas, 

pois estão relacionados com a dispersão de sementes (VIEIRA et al., 2003; PIMENTEL; 

TABARELLI, 2004). Além disso, podem ser considerados bons indicadores de alterações 

ambientais (OLFERS et al., 2005), pois apresentam, de maneira geral, ciclo de vida curto, 

fazendo com que suas populações respondam rapidamente as modificações do ambiente 

(EPSTEIN et al., 1997). Apresentam também grande abundância em relação a outros taxa 

superiores, o que permite a obtenção de amostras representativas, sem risco de impactos nas 

populações naturais destas espécies (CERQUEIRA, 2005a; CERQUEIRA, 2005b).  Os 

pequenos mamíferos são de grande importância para a saúde pública, sendo os roedores 

silvestres reservatórios de hantaviroses, tripanossomíase e esquistossomíasis (MILLS; 

CHILD, 1998; SILVA et al., 2002; PADULA et al., 2004; AFONSO et al., 2005; PADULA 

et al., 2007; VAZ et al., 2007) dentre outras doenças. 

  A América do Sul é habitada por cerca de 450 espécies de roedores, correspondendo 

a 43% dos mamíferos do continente (REIG, 1984). Os roedores têm uma capacidade maior 

que as outras espécies de animais de abrigar vários agentes zoonóticos, e em combinação 

com sua ampla distribuição e sua proximidade com animais domésticos e seres humanos, 

faz com que desempenhem importante papel como hospedeiros reservatórios (KLIMPEL et 

al., 2007).   

  A hantavirose é causada por um vírus do gênero Hantavirus da família 

Bunyaviridae. Hantaviroses são conhecidas por causarem dois tipos de doença séria e fatal 

nos homens: Febre Hemorrágica com Síndrome Renal (FHSR) e Síndrome Pulmonar por 

Hantavírus (SPH) (SCHMALJOHN; HJELLE, 1997). Os hantavírus associados aos quadros 

de SPH têm como reservatórios os roedores da subfamília Sigmodontinae (SUZUKI et al., 

2004). A infecção humana ocorre mais freqüentemente pela inalação de aerossóis, formados 

a partir de excretas de roedores silvestres (LE DUE, 1987). Além disso, as populações de 

reservatórios podem aumentar sua densidade de forma “explosiva”, a chamada “ratada”, que 

é considerada uma praga para os agricultores sendo responsáveis por perdas econômicas em 

divesras localidades da região Neotropical (RODRÍGUEZ, 1993). 

A tripanossomíase ou doença de chagas é causada pelo Trypanosoma cruzi tendo os 

mamíferos silvestres (hospedeiro vertebrado) papel importante para a manutenção do ciclo 

silvestre. Já a esquistossomose é causada por um trematódeo digenético Schistosoma 

mansoni e tem alguns roedores silvestres como hospedeiro definitivo (REY, 2001). 
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Dentro da subfamília Sigmodontinae, a tribo Akodontini destaca-se por ser uma das 

mais diversificada, compreendendo aproximadamente 35% das espécies conhecidas. O 

gênero Akodon inclui mais de 40 espécies distribuídas por toda a América do Sul, 

principalmente Brasil, Argentina, Paraguai, Chile, Venezuela e Uruguai (MUSSER; 

CARLETON, 2005). Os roedores deste gênero são cursoriais (terrestres) (GRAIPEL et al., 

2003) e diurno. Alimentam-se de insetos, sementes e brotos vegetais. Movimentam-se 

através de túneis por baixo da camada de pequenas folhas. Encontram-se em áreas cobertas 

por capim, especialmente capim elevado, jardins e clareiras. São muitas vezes os roedores 

dominantes de florestas fechadas e de mata aberta (EMMONS; FEER, 1997).  

O gênero Akodon se caracteriza morfologicamente por apresentar comprimento da 

cauda pouco menor que o corpo e ser de tamanho pequeno a médio. A coloração do dorso 

varia do castanho-claro ao castanho-escuro, sem limite definido com a coloração do ventre, 

que é amarelo-acinzentada ou branco-acinzentada, com as bases dos pêlos acinzentadas. As 

orelhas são grandes e pouco pilosas. A superfície superior das patas é clara. A cauda é 

pouco pilosa e com escamas epidérmicas aparentes. (EMMONS; FEER, 1997; 

BONVICINO et al, 2008). Estudos cariológicos têm sido usados para identificação das 

espécies, pois as características morfológicas deste táxon não permitem uma identificação 

segura (GEISE et al., 1998). 

Outro grupo importante pertencente a subfamília Sigmodontinae é composto pelo 

gênero Oligoryzomys que possui 21 espécies (MUSSER; CARLETON, 2005). No Brasil, a 

espécie O. nigripes, ocorre na Mata Atlântica desde o estado de Pernambuco até o estado do 

Rio Grande do Sul, e na porção meridional do Cerrado no Distrito Federal, Minas Gerais e 

São Paulo, ocorrendo também no Paraguai, Uruguai e Argentina (WEKSLER; 

BONCICINO, 2005). São escansoriais (terrestres e arborícolas) (PÜTTKER et al., 2008), 

possuem hábitos noturnos e alimentam-se, principalmente, de sementes e frutas (EMMONS; 

FEER, 1990). Ocorrem em vegetação primária ou secundária, principalmente em vegetação 

de floresta, como nas montanhas ou sub-montanhas da Mata Atlântica e mata de galeria do 

Cerrado (WEKSLER; BONVICINO, 2005). Espécies do gênero Oligoryzomys apresentam 

tamanho pequeno, comprimento da cauda maior do que o corpo. A coloração do dorso varia 

de castanho-avermelhada a amarelada, com as laterais mais claras e limite definido ou 

pouco definido em relação à coloração do ventre, que é esbranquiçada ou amarelada. 

Possuem olhos grandes, patas longas e finas cobertas de pequenos pêlos claros. A cauda é 

fina e pouco pilosa (WEKSLER; BONCICINO, 2005; BONVICINO et al, 2008). Estudos 
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cariológicos têm se mostrado satisfatório para esclarecer a taxonomia de algumas espécies e 

entendimento da diversificação deste gênero (LIMA et al., 2003), pois as espécies deste 

gênero são muito semelhantes morfologicamente. 

Os roedores silvestres Akodon spp. e O. nigripes são considerados espécies 

coexistentes, ou seja, ambas compartilham o mesmo habitat na Mata Atlântica. A 

coexistência pode ser resultado de várias interações entre populações como competição, 

predação e parasitismo. Outros mecanismos que facilitam a coexistência das espécies são 

diferenças na morfologia, dieta, e comportamento de forrageamento (SCOTT; 

DUNSTONE, 2000). A distribuição das espécies, particularmente roedores, é fortemente 

influenciada pela vegetação e o substrato (SCHMIDLY, 1977). 

Em virtude da relevância dos roedores silvestres não só para a saúde humana 

(MILLS; CHILDS, 1998), mas também para o equilíbrio do ecossistema (BREWER, 

REIMÁNEK, 1999), o estudo ecológico dos helmintos parasitas desses pequenos mamíferos 

configura um importante elemento para o conhecimento da relação parasito-hospedeiro em 

áreas submetidas à alterações ambientais. 

Muitos estudos têm enfocado a saúde do ecossistema decorrente de alterações 

ambientais, entretanto, sua fundamentação teórica tem sido criticada por estar respaldado 

em conceito ambíguo. De acordo com STEEDMAN (1994) a saúde do ecossistema não 

pode ser medida diretamente e serve mais como metáfora para um meio ambiente desejável. 

Neste contexto, os parasitas algumas vezes não são bem visto pelo fato de serem capazes de 

causar sérias doenças relacionadas com problemas econômico e social em escala global. 

Essa percepção provém de uma falta de entendimento da complexa biologia desses seres e 

da ausência de conhecimento do seu importante papel no ecossistema (MARCOGLIESE, 

2005). 

Segundo Crofton (1971), a definição de parasitismo é difícil de ser feita, devido à 

natureza qualitativa e subjetiva das abordagens. O termo parasitismo refere-se a uma relação 

ecológica entre duas populações de diferentes espécies de organismos, sendo uma delas 

referida como parasita e outra como hospedeiro. A relação parasito-hospedeiro pode estar 

em três categorias principais: a que o parasita prejudica o hospedeiro levando-o a morte; a 

que o parasita utiliza os recursos do hospedeiro, porém não o leva a morte e a que há um 

equilíbrio entre o hospedeiro e seus parasitas, baseado na adaptação evolutiva, na qual sob 

condições adequadas, assegura a continuidade da interação pela sobrevivência dos 

hospedeiros não afetados. O hospedeiro evolui para melhor reconhecer e combater o 



 8

parasita, enquanto o parasita tenta desenvolver formas de evitar ou suprimir a resposta 

imune do hospedeiro (MCKAY, 2005). Assim, os efeitos que os parasitas têm sobre os 

hospedeiros são tão diversos quanto a variedade existente de interações parasito-hospedeiro. 

O impacto do parasitismo em seus hospedeiros e suas populações é significante. 

Parasitos podem afetar a biologia dos seus hospedeiros de diversas formas, por exemplo, 

agindo sobre o comportamento, a fisiologia, a morfologia ou reprodução (MARCOGLIESE, 

2004). A ação do parasitismo vai além de agir individualmente em seu hospedeiro ou em 

suas populações, sugerem também um importante papel na estrutura ecológica das 

comunidades (DOBSON; HUDSON, 1986; MINCHELLA; SCOTT, 1991; 

MARCOGLIESE, 2004).  

Segundo Marcogliese (2003; 2004), os parasitas são importantes componentes de 

qualquer ecossistema e apresentam função central na dinâmica da população e estrutura da 

comunidade, e também podem trazer informações relevantes sobre o estresse ambiental, 

estrutura e função na cadeia alimentar e biodiversidade, sendo necessário o estudo e 

compreensão da comunidade de parasitos. 

Nos últimos anos têm se verificado um aumentado dos estudos sobre estrutura das 

comunidades helmínticas de hospedeiros roedores, principalmente na Europa (BEHNKE et 

al., 1999), contudo, são escassos os estudos visando este tema no território brasileiro. 

A maioria dos estudos ecológicos envolvendo os parasitas aborda o tema ao nível de 

comunidade. A comunidade dos organismos é definida como um grupo de uma população 

de diferentes espécies ocupando um mesmo hábitat ou ecossistema (BUSH et al., 2001). 

Entretanto, a maioria desses conceitos foi desenvolvida para organismos de vida livre que 

acabam gerando alguns problemas quando aplicados a parasitas. Porém, Bush et al. (1997) 

modificaram a terminologia e a aplicaram na parasitologia. Infrapopulação de parasitas 

inclui todos os indivíduos de uma espécie em um único hospedeiro em um determinado 

espaço de tempo. Outro termo muito utilizado é a comunidade componente que se refere a 

todas as infrapopulações de parasitas associadas em uma espécie de hospedeiro em algum 

subconjunto. O subconjunto é tipicamente uma espécie de hospedeiro e pode estar restrita a 

órgãos específicos ou sistema orgânico. Uma infracomunidade é uma comunidade de 

infrapopulações de parasitas em um mesmo hospedeiro. 

Maldonado et al. (2006) estudaram a comunidade helmíntica do rato d’água 

Nectomys squamipes naturalmente infectado pelo trematódeo exótico Schistosoma mansoni 
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no município de Sumidouro, Rio de Janeiro, concluindo que a espécie exótica está bem 

estabelecida na comunidade helmíntica natural deste roedor e está adaptada ao hospedeiro.  

Brouat et al. (2006) analisaram o padrão de variação na comunidade parasitária de 

duas espécies de Mastomys que vivem em simpatria na região sudeste do Senegal. Brouat e 

Duplaintier (2007) estimaram qualitativamente a relação entre a distância geográfica e a 

similaridade das comunidades parasíticas de nematóides dos roedores Mastomys natalensis 

e Mastomys erythroleucus que vivem em habitats com configurações espaciais muito 

diferentes. Montgomery e Montgomery (1989) analisaram a estrutura, estabilidade e 

interações de espécies na comunidade helmíntica no roedor Apodemus sylvaticus. Behnke et 

al. (1999) examinaram os helmintos parasitas do A. sylvaticus relacionando prevalência e 

abundância da infecção com os efeitos interativos da idade do hospedeiro, sexo e ano.  

Behnke et al. (2001) verificaram a variação na estrutura da comunidade helmíntica 

do roedor Clethrionomys glareolus comparando três localidades em uma região da Polônia. 

Kinsella (1991) comparou a comunidade parasitária de três espécies de rato: Podomys 

floridanus, Peromyscus gossypinus e P. polionotus da região sul da Flórida. Sainz-Elipe et 

al. (2007) analisaram a comunidade helmíntica do roedor do mediterrâneo Mus spretus em 

ecossistemas regenerados depois de queimada. 

Os animais selvagens vivem e interagem no seu ecossistema natural, onde 

estabelecem interação com o ambiente a sua volta e com outros organismos (TOKESHI, 

1999). Suas abundâncias sofrem influência dos fatores abióticos e bióticos, tais como 

localização e natureza do habitat, clima regional e flutuação do número de individuos 

durante os anos e estações, dependendo das circunstâncias, além de interagirem com outros 

organismos da mesma espécie ou de outras espécies (BEGON et al., 2005). Da mesma 

forma, os parasitas interagem com o ambiente externo, podendo também interagir com 

outros parasitas e com os hospedeiros em que vivem (BEHNKE, 2008). Essas interações 

podem ser bem complexas e difíceis de serem mensuradas. Então, é necessário que se 

acumule informações sobre as comunidades parasitárias de roedores silvestres, para que se 

possa entender a relação parasita-hospedeiro, parasita-habitat e hospedeiro-habitat, e assim, 

fornecer subsídio para a compreensão de fatores que possam trazer alguma alteração na 

comunidade parasitária servindo como indicador de distúrbios ou alteração ambiental.  
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3-MATERIAL E MÉTODOS   
3.1-Área de estudo 

 

 Este trabalho está inserido dentro de um projeto maior intitulado “Ecologia e 

conservação da biodiversidade em áreas agrícolas da Mata Atlântica, RJ”, cujo objetivo 

geral foi o estudo dos efeitos da fragmentação florestal pelas atividades agrícolas na 

diversidade das espécies animais e vegetais. Este projeto (Projeto Blumen) foi 

desenvolvido através de um convênio Brasil-Alemanha financiado pelo CNPq e BMBF.  

  A área de estudo compreende 12 fragmentos que foram classificados como 

pequenos (quatro fragmentos menores que 10 hectares), médios (quatro fragmentos entre 

10 e 40 hectares) e grandes (quatro fragmentos maiores que 40 hectares). Todos os 

fragmentos são localizados no município de Teresópolis (22º17’12,94"S 42º 52’32,97"W, 

22º17’56,64"S 42º53’33,19"W, 22º17’20,38"S 42º52’16,21"W, 22º17’ 10,67"S 

42º53’00,66"W, 22º16’38,61"S 42º51’30,79"W, 22º12’42,80"S 42º 48’26,52"W, 

22º12’41,87"S 42º49’08,58"W, 22º12’58,62"S 42º48’03,57"W, 22º17’ 15,25"S 

42º53’23,41"W, 22º12’22,63"S 42º47’37,76"W, 22º12’19,97"S 42º48’00,80" W, 

22º19’14,20"S 42º51’29,72"W) (Figura 1), estado do Rio de Janeiro, Brasil. O entorno dos 

fragmentos era composto por cultivo agrícola ou pastagem para gado. O Parque Nacional 

da Serra dos Órgãos (PARNASO) (22º27'17,17"S 42º59'59,10"W), uma reserva biológica 

fundada em 1984, com mais de 10.527 ha, é uma floresta contínua que foi selecionada 

como área controle. 

 Os 12 fragmentos e a área contínua foram amostrados em duas ocasiões. A primeira 

entre os meses de março e maio (final da estação úmida) e a segunda entre setembro e 

novembro (final da estação seca), no período de dois anos (2004-2005). Foram 

estabelecidos quatro transectos dispostos radialmente e distribuídas regularmente em 

ângulo de 90 graus entre cada fragmento (Figura 2). O número de pontos de captura em 

cada transecto variou de acordo com o tamanho do fragmento. Nos fragmentos pequenos, 

médios e grandes foram colocadas 5, 10 e 15 estações de captura no interior, 

respectivamente, e 5 estações de captura no entorno para todos os fragmentos. Na área de 

mata contínua foi estabelecido o mesmo desenho amostral dos fragmentos, entretanto os 

transectos não convergiam e não foram colocadas armadilhas no entorno. 

 

 

 



 11

3.2-Coleta dos roedores e necropsias 

 

Em cada estação de captura no interior dos fragmentos foi colocada uma armadilha 

Sherman® (7,62cm x 9,53cm x 30,48cm) e uma Tomahawk® (40,64cm x 12,70cm x 

12,70cm) (Figura 3), apropriadas para captura de animais vivos até 3 Kg.  

Cada período de coleta teve cinco noites consecutivas e a isca utilizada foi 

composta de uma mistura de toucinho, aveia, banana e pasta de amendoim.  

Os roedores silvestres (Figuras 4 e 5) capturados foram removidos e levados para o 

laboratório de campo, onde foram feitas as identificações (sexo, idade e peso) e 

eutanasiados com éter, após serem anestesiados. Todos os procedimentos foram realizados 

seguindo as normas de biossegurança (MILLS et al., 1995; LEMOS; D’ANDREA, 2006) 

(Figura 6). 

 

3.3-Coleta e identificação dos helmintos 

 

 Foram pesquisadas as vísceras e as cavidades torácica e abdominal. Depois da 

retirada dos órgãos separadamente, estes eram colocados em placas de Petri, onde eram 

lavados em solução salina (NaCl a 0,85%) e dissecados com auxílio de microscópio 

estereoscópico.  

Os nematóides recolhidos foram fixados em AFA (Ácido Acético, Formol e Álcool 

a 70%) aquecidos a 65°C, já os trematódeos foram fixados em AFA a frio sob compressão 

e os cestóides foram mortos em água destilada fria, para que houvesse relaxamento da 

musculatura, logo depois foram comprimidos entre lâminas e fixados em AFA a frio 

(AMATO et al., 1991). Posteriormente, foram acondicionados em frascos identificados de 

acordo com o número do hospedeiro e o órgão em que foram encontrados.  

Todos os helmintos foram identificados no Laboratório de Biologia e Parasitologia 

de Mamíferos Silvestres Reservatórios situado na Fundação Oswaldo Cruz. Os nematóides 

foram diafanizados com lactofenol. Os trematódeos e os cestóides foram corados pelo 

Carmim de Langeron ou pela Hematoxilina de Delafield, diferenciados pelo álcool 

clorídrico a 0,5 %, desidratados em série alcoólica crescente, e diafanizados em salicilato 

de metila (AMATO et al., 1991 modificado). Para algumas espécies foram efetuados cortes 

transversais com auxilio de um microscópio estereoscópico, para tal utilizou-se uma lâmina 

de barbear. Os cortes transversais foram montados entre lâmina e lamínula, ladeada por 
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duas lamínulas, a fim de possibilitar uma visão transversal da secção. Os demais espécimes 

foram montados entre lâmina e lamínula, analisados com auxílio de microscópio de luz 

(Zeiss Standard 20), acoplado a câmara clara, onde foram desenhados e medidos.  

Os aspectos morfológicos específicos observados foram usados na identificação dos 

espécimes de acordo com Travassos et al. (1937), Yamaguti (1961), Vicente et al. (1997), 

Khalil et al. (1994), Gibson et al., (2002) e Jones et al., (2005), além de uma série de 

artigos específicos. 

3.4-Depósitos dos espécimes representativos 

 Os espécimes representativos das espécies de helmintos estudas foram depositados 

na Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz (CHIOC), Rio de Janeiro, Brasil. Os 

espécimes de roedores foram depositados na coleção do Laboratório de Biologia e 

Parasitologia de Mamíferos Silvestres Reservatórios (LBCE).  

 

3.5-Análise estatística da estrutura das comunidades parasitárias 

 

Foram calculados os descritores ecológicos do parasitismo, como abundância 

média, intensidade média e prevalência de infecção (BUSH et al., 1997) para os helmintos 

presentes nas duas espécies de roedores e nos diferentes fragmentos e no PARNASO. As 

análises posteriores incluíram somente espécies de parasitos com prevalência ≥ a 10% 

(Bush et al., 1990). 

A análise de qui-quadrado (χ2) foi usada para verificar as possíveis diferenças 

significativas na prevalência de helmintos entre as duas espécies de hospedeiros e também 

entre as prevalências obtidas considerando-se os animais coletados nos diferentes tamanhos 

de fragmentos e no PARNASO. O teste t de Student foi usado para analisar diferenças na 

abundância de cada espécie de helminto entre as duas espécies de roedores, após os dados 

serem transformados através de log (x + 1). Análise de variância foi utilizada para verificar 

se havia diferença significativa na abundância entre os diferentes fragmentos e PARNASO. 

Existindo diferença significativa foi usado o teste de Tukey para determinar qual ou quais 

eram os fragmentos que originavam esta diferença (ZAR, 1996).  

A razão entre a variância média da abundância de helmintos pela abundância média 

dos helmintos (índice de dispersão) e o índice de discrepância (POULIN, 1993), foram 
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calculados usando o programa Quantitative Parasitology 3.0 (Rósza et al., 2000), para 

detectar o padrão de distribuição das infrapopulações (POULIN, 1993). 

 Foram calculados para as duas espécies de roedores e para os fragmentos de 

diferentes tamanhos e PARNASO a diversidade parasitária, através do índice de 

diversidade de Brillouin (H) (ZAR, 1996). Para cada infracomunidade, a uniformidade foi 

calculada através do índice de uniformidade de Brillouin (J). Foram calculados os números 

totais de helmintos (abundância total), a riqueza de espécies (número de espécies de 

helmintos), e o índice de dominância de Berger-Parker (ZAR, 1996). Para analisar a 

similaridade da infracomunidade das duas espécies de roedores foram calculados dois 

índices de similaridades: índice de similaridade qualitativo de Jaccard e índice quantitativo 

de Sørensen calculados entre as infracomunidades dentro de uma mesma amostra de 

hospedeiro e entre as infracomunidades entre as amostras de hospedeiros (MAGURRAN, 

1988).  

 Todos os valores que correspondem à média de alguma variável foram 

acompanhados do respectivo desvio padrão. O nível de significância estatística foi 

estabelecido em P ≤ 0,05. 

Análise multivariada discriminante foi usada para determinar se os helmintos são 

descriminantes adequados de hospedeiro e para determinar se as abundâncias e a riqueza 

média das espécies são discriminantes para os pontos de captura (interior e entorno) 

segundo recomendações de Wilkinson (1990) usando o programa SYSTAT® como 

ferramenta estatística. Para determinar a similaridade dos diferentes fragmentos em relação 

à abundância das espécies utilizou-se o software estatístico PRIMER V.6 (CLARKE; 

GORLEY, 2001). 
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Fonte: http://www.fgel.uerj.br 

Figura 1: Mapa com a divisão geopolítica do estado do Rio de Janeiro indicando 

município de Teresópolis.  

 

 

                                  
Figura 2: Esquema hipotético da disposição dos transectos de amostragem em um 
fragmento. 
 

         

Fonte: Natalie Olfers 
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                  Figura 3: Armadilhas de captura Tomahawk® e Sherman ® . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                     

 

                                    Figura 4: Oligoryzomys nigripes Olfers, 1818.  

 

 

 

 

 

Foto: LBPMS 

Foto LBPMSR 
 
Foto: LABPMS 
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                                     Figura 5: Akodon sp. Meyen, 1833. 

 

 

 

 

                
Figura 6: Laboratório de campo no município de Teresópolis. 

 

 

 

 

Fonte: LABPMS 

Foto: BONVICINO, et al, 2008  
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4-RESULTADOS 

4.1 Taxonomia das espécies de helmintos  

4.1.1 TREMATODA Rudolphi, 1808 

 

Superfamília Dicrocoelioidea Faust, 1929 

Família Dicrocoeliidae Odhnner,1910 

Canaania obesa Travassos, 1944 (Figura  7)  

 

Descrição geral: Baseada em 193 espécimes coletados de Akodon spp. e 10 de O. 

nigripes. Corpo arredondado atenuado nas extremidades 1,8 mm de comprimento (n=8), 1,04 

mm (0,87-1,22 mm) de largura (n=8). Acetábulo bem desenvolvido, musculoso, situado na 

primeira metade do corpo medindo 663 µm (446-780 µm) de comprimento por 624 µm (373-

746 µm) de largura (n=8). Ventosa oral menor que o acetábulo, 242 µm (213-280 µm) de 

comprimento por 258 µm (200-320 µm) de largura (n=8). Ventosa 159 µm de comprimento 

por 130 µm de largura (n=2), seguida de faringe curta. Esôfago muito curto. Cecos delgados 

se estendem até próximo à extremidade posterior do corpo. Testículos arredondados postero 

acetabulares e intracecais 203 µm (166-453 µm) de comprimento por 199 µm (126-260 µm) 

de largura. Ovário redondo deslocado para a direita e localizado abaixo de um dos testículos, 

180 µm de diâmetro (n=2). Foliculo vitelino lateral, sobrepondo aos cecos desde pouco 

acima do acetábulo até abaixo da linha do ovário. Útero formando alças na área intra-cecal e 

cecais, não atingindo a extremidade distal dos cecos. Ovos operculados, sem miracídios 

formados. Vesícula excretora simples, com dilatação na extremidadeanterior, terminando na 

extremidade possterior do corpo (Figura 7). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes 

Local de infecção: Ducto Biliar 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 6 CHIOC No: 35586 (depósito em meio liquido, LBCE 6079) 

Coordenada: 22º 17’ 12,94"S 42º 52’32,97"W 

Comentários: O trematódeo Canaania obesa Travassos, 1944 foi descrito como um parasito 

do ducto biliar de Akodon cursor coletado na localidade de Santa Teresa, estado do Espirito 

Santo, Brasil. Contudo, desde a descrição de C. obesa nenhum outro relato foi observado, 

apesar de vários trabalhos terem sido publicados relatando a helmintofauna de espécies de 
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roedores silvestres (GOMES; VICENTE, 1984; MORAES NETO et al., 1998; MAFRA; 

LANFREDI, 1998; MALDONADO et al., 2006). Travassos (1944) considerou que 

Conspicuum pulchrum (Travassos, 1919) Bhalerao, 1936 é a espécie que mais se aproxima 

de C. obesa, porém dela se afasta pelo menor desenvolvimento do setor terminal do útero.  

 

Superfamília Echinostomatoidea Looss, 1899 

Família Echinostomatidae Looss 1899 

Echinostoma luisreyi Maldonado, Vieria e Lanfredi 2003 (Figuras 8 e 9) 

 

 Descrição geral: Baseada em 1 espécime. Corpo alongado com a parte final afiada 

(Figura 8). Tegumento com pequenos espinhos, iniciando na parte posterior ao colar se 

estendendo até a superfície ventral no meio do corpo. Colar bem desenvolvido com espinhos 

evidentes, dispondo em ordem de 36 a 38, organizado com 15 espinhos dorsais alternados, 6 

espinhos laterais em cada lado, e 5 espinhos angulares em cada lado (Figura 9). Pré-faringe 

curta, faringe muscular e esôfago extendendo-se até a bifurcação do ceco, respectivamente 

59 µm, 118µm e 176 µm e anterior ao acetábulo. Ceco atingindo a porção final do corpo. 

Poro genital pré acetabular acompanhado pelo átrio genital. Acetábulo localizado a um 

quinto do corpo medindo 705 µm de comprimento por 647 µm de largura. Testículos 

alinhados longitudinalmente entre os cecos, assim como o ovário. Testículo anterior situado 

ao nível do meio do corpo. Complexo de glândulas de Mehlis entre o ovário e o testículo 

anterior. Útero entre os cecos e pré-testicular. Folículo vitelino situado desde próximo à 

margem posterior do acetábulo até a parte final do corpo, sobrepondo-se ao ceco e 

alcançando o nível do poro excretor. Vesícula excretora discreta, terminando alargada, poro 

excretor sub-terminal bem desenvolvido. Corpo medindo 6,03 mm de comprimento por 1,44 

mm de largura, ventralmente curvado ao nível do acetábulo formando uma pequena 

concavidade ventral entre o acetábulo e ventosa oral. Ventosa oral proeminente na superfície 

do colar peristomático e medindo 178 µm de comprimento e 206 µm de largura.  

Resumo taxonômico 

Hospedeiro: Akodon spp.  

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 35600 (depósito em lâmina, LBCE 7927) 

Coordenada: 22º 12’ 42,80"S 42º 48’26,52"W 
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Comentários: Espécies de Echinostoma parasitam um grande número de espécies de 

hospedeiros definitivos vertebrados e freqüentemente são encontradas em mamíferos e aves 

(YAMAGUTI, 1971; HUFFMAN; FRIED, 1990). Echinostoma luisreyi difere de todas as 

espécies descritas no gênero pela organização e morfometria dos espihos angulares do colar 

peristomático, comprimento do corpo, comprimento da faringe e desenvolvimento da 

ventosa oral. 

 

4.1.2 CESTODA Rudolphi, 1808 

 

Ordem Cyclophyllidea Van Beneden in Braun, 1900 

Família Hymenolepididae Railliet e Henry, 1909 

Rodentolepis akodontis Rêgo, 1967 (Figuras 10-12) 

 

 Descrição geral: Baseada em 53 espécimes coletados em Akodon spp. e 3 em O. 

nigripes. Comprimento do corpo 203,5 mm. Escólex possuindo quatro ventosas. Rostelo 

armado com uma fileira dispondo 23 ganchos (Figuras 10 e 11). Ventosas sem espinhos. Os 

proglotes maduros são mais largos do que longos, havendo ao longo do corpo uma 

diminuição crescente da largura e aumento do comprimento, sendo os progoltes grávidos 

ligeiramente mais longos do que largos. Testículos relativamente grandes, ovóides, 

possuindo 16 µm de comprimento e 28 µm de largura (Figura 12). Dois testículos localizam-

se no lado anti-poral e um do lado do poro genital. Bolsa do cirro presente. Ovário no meio 

da proglóte com 13 µm de comprimento e 22 µm de largura. Ovos com embriões. 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes 

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 36996 (depóisito em lâmina , LBCE 7929) 

Coordenada: 22º 12’ 41,87"S 42º 49’08,58"W 

Comentários: A família Hymenolepididae pertencente a classe Cestoda é a que apresenta 

maior numero de espécies com cerca de 850 representantes (620 em aves e 230 em 

mamíferos). Rodentolepis Spasskii, 1954 difere de Vampirolepis principalmente pela 

anatomia da proglótide madura que se assemelha com Hymenolepis. O gênero contém várias 

espécies na sua maioria parasitas de roedores e primatas (KHALIL et al., 1994).  
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Superfamília Cyclophyllidea Braun, 1900 

Família Davaineidae Braun, 1900 

Subfamília Davaineinae Braun, 1900 

Raillietina sp.    Fuhrmann, 1920. (Figura 13) 
 

 Descrição geral: (baseada em 1 espécime). Escólex possuindo quatro ventosas. 

Rostelo armado com uma fileira de ganchos. Ventosas provida de numerosos espinhos 

diminutos arranjados em fileiras (Figura 13). Proglótide craspedote. Órgão reprodutivo 

simples. Poro genital simples e não alternados. Numerosos testículos. Ovário mediano. Dois 

a oito ovos por cápsula.  

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Oligoryzomys nigripes  

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 35599 (depósito em meio líquido, LBCE 7952) 

Coordenada: 22º 12’ 22,63"S 42º 47’37,76"W 

Comentários: O grande grupo Raillietina tem sido tratado como gênero Raillientina 

Fuhrmann, 1920 com quatro subgêneros R. (Raillietina) Fuhrmann, 1920, R. 

(Fuhrmannetta) Stiles e Orleman, 1926, R. (Skrjabinia) Fuhrmann, 1920 e R. (Paroniella) 

Fuhrmann, 1920, embora esse sistema de classificação fosse seguido por muitos autores, os 

subgêneros foram elevados a um nível genérico por Movsesyan (1966).   

 

4.1.3 NEMATODA Rudolphi, 1808 

 

Superfamília Trichostrongyloidea Cram, 1927 

Família Heligmonellidae Leiper, 1912 

Subfamília Nippostrongylinae Durette-Desset, 1971 

Stilestrongylus lanfrediae Souza, Digiani, Simões, Luque, Rodrigues-Silva & Maldonado, 

2008 (Figuras 14-26). 

 

Descrição Geral: (baseada em 287 e 1896 espécimes coletados em Akodon spp. e O. 

nigripes, respectivamente): Pequeno nematóide levemente espiralado. Região anterior 
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possuindo anel nervoso, poro excretor e derídeo (Figura 14). Abertura bucal trilobulada com 

anfídeos, papilas interno-labial, externo-labial e submedianas (Figura 15). Possuem 

ininterruptas cristas longitudinais iniciando após a vesícula cefálica desaparecendo 

anteriormente à bolsa caudal nos machos e a região posterior nas fêmeas. As cristas 

longitudinais compõem o sínlofe com 23 cristas na junção esôfago-intestino em vermes 

machos e 25 cristas em vermes fêmeas (Figuras 16 e 17); 26 cristas ao nível do meio do 

corpo nos machos e 25 cristas em fêmeas (Figuras 18 e 19); 23 na porção anterior à bolsa 

caudal em machos e 25 em fêmea anterior a vulva (Figuras 20 e 21). 

Macho: 4,4 mm (3,97-4,78 mm) de comprimento (n=10) e 10 µm (8-12 µm) de 

largura (n=10). Vesícula cefálica 65 µm (60-120 µm) de comprimento (n=10) e 33 µm (27-

79 µm) de largura (n=10). Poro excretor, deirídeos e anel nervoso situado 224 µm (170-270 

µm) (n=10), 302 µm (250-360 µm) n=2 e 100 µm (n=8), respectivamente da região anterior. 

Esôfago com 318 µm (230-360µm) de comprimento (n=10) (Figura 14). Bolsa caudal 

assimétrica, tipo 2-2-1 (Figura 22). Cone genital bem desenvolvido 68 µm (50-100 µm) de 

comprimento e 54 µm (40-70 µm) de largura. Gubernáculo medindo 38 µm (30-65 µm) de 

comprimento e 29 µm (20-58 µm) de largura. Raios 2 e  3 longos, agrupados divergindo em 

forma de V nas extremidades. Raio 4 mais curto que o raio 5 divergindo na extremidade. 

Raio 6 surgindo quase no mesmo nível do  raio 3. Raio 6 direito levemente mais curto que o 

raio 6 esquerdo (Figura 24). Raios 8 fortemente assimétricos: o esquerdo é mais fino e mais 

curto que o raio 8 direito e ambos mais curtos que o raio dorsal. Raio 8  nasce 

assimetricamente no tronco do raio dorsal: O esquerdo nasce mais distalmente que o direito. 

Raio dorsal assimétrico, dividido em dois ramos: direito e esquerdo. Ramo direito mais fino 

e mais longo que o esquerdo. Cada ramo dividido em duas pontas sub iguais: raio 9 

(externo)  levemente mais curto que o raio 10 (interno) (Figura 25). Espículos longos de 

diferentes tamanhos: 1063 µm (910-1225 µm) (n=10) e 1026 µm (900-1113 µm) (n=10), 

representando 27,7% do comprimento do corpo (Figura 23). 

Fêmea: 5 mm (3,96-5,99 mm) de comprimento (n=10) e 10 µm (6-14 µm) de largura 

(n=10). Vesícula cefálica presente medindo 61 µm (50-70 µm) de comprimento (n=10) e 29 

µm (20-39 µm) de largura (n=10). Distância da região anterior ao poro excretor, deirídeos e 

anel nervoso: 244 µm (190-322 µm) (n=10), 318 µm (267-391 µm) (n=9) e 130 µm (n=1), 

respectivamente. Esôfago com 324 µm (279-396 µm) de comprimento (n=10). Fêmea 

monodelfica com extremidade posterior invaginada. Vulva situada a 403 µm (350-580 µm) 

da extremidade caudal (n=10), vagina vera e vestibulo, 36 µm (30-42 µm) (n=2) e 99 µm 
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(80-118 µm) (n=2), respectivamente. Esfíncter com 16 µm (10-38 µm) de comprimento 

(n=6) e 46 µm (30-50 µm) de largura (n=6). Infundíbulo 58 µm (30-76 µm) (n=10), 

respectivamente. Número de ovos: 19 µm (10-33 µm) (n=10). Cauda medindo 265 µm 

(140-350 µm) de comprimento (n=10) (Figura 26). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes  

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 3 CHIOC No: 35597 (depósito em emio líquido, LBCE 7945) 

Coordenada: 22º 12’ 22,63"S 42º 47’37,76"W 

Comentário: O gênero Stilestrongylus Freitas, Lent e Almeida, 1937 é caracterizado por 

apresentar bolsa copuladora caudal do macho assimétrica, cone genital hipertrofiado e por 

possuir sínlofe entre 23 e 30 cristas cuticulares longitudinais de tamanhos equivalentes 

(DIGIANI; DURETTE-DESSET, 2003). Atualmente, este gênero contém 23 espécies 

Neotropicais, das quais 22 são parasitas de Sigmodontíneos e Neotomíneos e apenas 1 

parasita de Echimídeo. A espécie Stilestrongylus lanfrediae é caracterizada por apresentar, 

principalmente, assimetria da bolsa caudal do tipo 2-2-1, assimetria na inserção e nos 

tamanhos dos raios 8 no tronco dorsal. Entretanto, S. stilesi Freitas, Lent and Almeida, 1937 

em Holochilus balnearum (syn. H. chacarius), da Argentina, S. freitasi Durette-Desset, 

1968 em Necromys lasiurus (syn. Zygodontomys lasiurus), e Cerradomys subflavus (syn. 

Oryzomys subflavus) do Brazil, S.inexpectatus Durette-Desset and Tchéprakoff, 1969 em 

Thrichomys apereoides (syn. Cercomys cunicularius) do Brazil, S. moreli Diaw, 1976 em 

Phyllotis boliviensis (syn. Auliscomys boliviensis) do Bolivia, e S. andalgala Digiani and 

Durette-Desset, 2007 em Phyllotis sp. da Argentina possuem bolsa copuladora do tipo 2-2-

1, inserção assimétrica do raios 8 e proporção do espículo em relação ao comprimento do 

corpo maior que 20%. Porém a espécie Stilestrongylus lanfrediae se diferencia de S. stilesi, 

S. freitasi, S. inexpectatus por apresentar os raios 2 e 3 separados em todo o seu 

comprimento. Além disso, esta espécie se distingui de S. stilesi, S. freitasi, S. inexpectatus, 

S. moreli, e S. andalgala por ter os raios 6 pequenos e por ter a inserção, tamanho e largura 

dos raios 8 distinta, além de ter a maior proporção entre espículo e o comprimento do corpo. 
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Stilestrongylus aculeta Travassos, 1918 (Figuras 27-36) 

 

Descrição geral: Baseado em 1696 e 31 espécimes coletadoes em Akodon sp. e O. 

nigripes, respectivamente. Pequeno nematóide levemente espiralado. Abertura bucal 

trilobulada com anfídeos, papilas interno-labial, externo-labial e submedianas (Figura 27). 

Cone genital desenvolvido. Estrias cuticulares longitudinais compostas por 16 cristas na 

junção esôfago-intestino em machos (Figura 28) e 20 cristas em fêmeas (Figura 29); 19 

cristas ao nível do meio do corpo em machos (Figura 30) e 23 cristas em fêmeas (Figura 31); 

19 cristas na porção anterior à bolsa caudal em machos (Figura 32) e 24 cristas em fêmeas 

anterior a vulva (Figura 33). 

 Macho: 2,75 mm (1,04-3,21 mm) de comprimento (n=10) e 70 µm (60-90 µm) de 

largura (n=10). Vesícula cefálica 53 µm (46-63 µm) de comprimento (n=10) e 36 µm (22-

68 µm) de largura (n=10). Poro excretor, anel nervoso e derídeo situado 238 µm (186-378 

µm) (n=10), 110 µm (95-136 µm) (n=10) e 258 µm (202-273 µm) (n=10), respectivamente 

da região anterior. Esôfago 308 µm (250-345 µm) de comprimento (n=10). Bolsa caudal 

assimétrica, tipo 2-2-1 com hipertrofia do lobo direito. Raio 2 mais robusto que os demais 

raios. Raio 4 e raio 5 de tamanho similar seguindo juntos e divergindo no terço distal. Raio 

6 no lobo direito é menor e mais grosso que o raio 6 do lobo esquerdo e nasce ao nível 

mediano do raio 5 divergindo em forma de V. Entretanto, no lobo esquerdo o raio 6 é mais 

fino e maior surgindo e bifurcando na base do raio 5. Raio 8 nasce na base do raio dorsal de 

forma subsimétrica.  Raio 8  nasce assimetricamente no tronco do raio dorsal, o esquerdo 

nasce mais proximal que o direito. Raio dorsal divido aproximadamente no terço distal, em 

dois ramos (raios 9 e 10). Raio 9 maior que raio 10 (Figura 34). Cone genital hipertrofiado 

medindo 81 µm (63-100 µm) de comprimento e 43 µm (28-60 µm) de largura na base. 

Gubernáculo com 23 µm (15-27 µm) de comprimento (n=10) e 11 µm (8-13 µm) de largura 

na base em vista ventral (n=10). Ausência de papila no cone genital. Espículos com 370 µm 

(350-420 µm) de comprimento (n=10), terminando em pontas afiladas (Figura 34). 

 Fêmea: 3,47 (1,9-4,87mm) de comprimento (n=10) e 80 µm (50-120 µm) de largura 

(n=10). Vesícula cefálica presente 53 µm de comprimento (n=10) e 36µm (n=10) de largura. 

Distância da região anterior ao anel nervoso, poro excretor, deirídeos: 117 µm (83-151µm) 

(n=10), 217 µm (152-240 µm) (n=10) e 286 µm (173-363 µm) (n=10), respectivamente. 

Esôfago com 342 µm (282-403 µm) de comprimento (figura 35). Fêmea monodélfica 

(Figura 36). Vulva situada a 79 µm (66-106 µm) da extremidade caudal (n=10), vagina vera 
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e vestíbulo, 17 µm (13-20 µm) (n=10) e 78 µm (60-100 µm) (n=10), respectivamente. 

Esfíncter com 33 µm de comprimento (n=10) e 34 µm de largura (n=10). Infundíbulo e 

útero medindo 127 µm (103-180 µm) (n=9) e 535 µm (447-580 µm) (n=8), 

respectivamente. Ovos medindo de 50 µm a 61 µm de comprimento (n=9) e de 30 µm a 37 

µm de largura (n=9). Número de ovos: 16. Cauda medindo 35 µm (25-58 µm) de 

comprimento (n=10) (Figura 36). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes 

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 10 CHIOC No: 35587 (depósito em meio líquido, LBCE 7923) 

Coordenada: 22º 12’ 41,87"S 42º 49’08,58"W 

Comentário: Stilestrongylus aculeata foi descrita como Helligmosomum aculeatum por 

Travassos (1918) e posteriormente foi transferida para o gênero Stilestrongylus Durette-

Desset, 1971. As espécies S. azarai, S. aureus, S. catamarca, S. gracileae, S. hidalguensis e 

S. talavarensis possuem a bolsa copuladora similar a S. aculeta. Entretanto, S. azarai, S. 

aureus, S. catamarca, S. gracileae se diferencia de S. aculeta por possuírem assimetria dos 

raios 8 em relação ao tronco dorsal e número de cristas cuticulares ao nível do meio do 

corpo do macho e da fêmea superiores aquelas observadas em S. aculeata. Já, S. 

hidalguensis e S. talavarensis diferem de S. aculeta por apresentarem raios 6 e 8 simétricos 

e espículos maiores. 

 

 Stilestrongylus eta (Travassos, 1937) Durrete-Dusset, 1971 (Figuras 37-46) 
 

 Descrição geral: Baseados em 874 espécimes coletados em Akodon spp. e 53 em O. 

nigripes. Abertura bucal trilobulada com anfídeos, papilas interno-labial, externo-labial e 

submedianas (Figura 37) O número de cristas cuticulares longitudinais (sínlofe) varia ao 

longo do corpo sendo 15 cristas na junção esôfago-intestino em machos (Figura 38) e 16 

cristas em fêmeas (Figura 39), 17 cristas ao nível do meio do corpo em machos (Figura 40) 

e 20 cristas em fêmeas (Figura 41); 16 cristas na porção anterior à bolsa caudal em machos 

(Figura 42) e 18 crista na região anterior a vulva (Figura 42).    

 Macho: 1,54 mm (1,28-1,87 mm) de comprimento (n=10) e 5 µm (5-6 µm) de 

largura (n=10). Vesícula cefálica 43 µm (33 a 56 µm) de comprimento (n=10) e 22 µm (13-
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32 µm) de largura (n=10). Poro excretor, anel nervoso e derídeos distam 144 µm (91-175 

µm) (n=5), 80 µm (53-98 µm) (n=8) e 202 µm (160-233 µm) (n=5) da região anterior. 

Esôfago 244 µm (183-300 µm) de comprimento. Bolsa caudal assimétrica com lobo direito 

menor que o esquerdo. Bolsa copuladora tipo 2-2-1. Raio 2 do lobo direito menor que o raio 

2 do lobo esquerdo. Raio 3 e 4 nascendo do mesmo tronco. Raios 4 e 5 nascendo no terço 

distal do tronco comum. Raio 6 esquerdo maior e mais fino que o raio 6 direito. Raios 8 

fino. Raio dorsal divido em dois ramos, cada ramo divido em dois.  Raios 9 e 10 direito e 

esquerdo, virados para lados opostos (Figura 44). Cone genital hipertrofiado medindo 36 

µm (30-41 µm) de comprimento por 26 µm (20-40 µm) de largura na base. Gubernáculo 

com 15 µm (10-20 µm) de comprimento (n=10) por 59 µm (46-73 µm) de largura (n=10). 

Espículos longos medindo 340 µm (300-380 µm) de comprimento (n=10), terminando em 

pontas afiladas (Figura 44).  

 Fêmea: 1,85 mm (1,08-2,69 mm) de comprimento (n=10) e 6 µm (5 -7 µm) de 

largura (n=10). Vesícula cefálica presente medindo 43 µm (35-55 µm) de comprimento 

(n=10) e 24 µm (19-32 µm) de largura (n=10) (Figura 45). Poro excretor, anel nervoso e 

derídeos distam 192 µm (163-263 µm) (n=10), 90 µm (83-116 µm) (n=10) e 214 µm (146-

242 µm) (n=8) da região anterior. Vulva situada 57 µm (42-67 µm) da extremidade caudal 

(n=10) (Figura 46). As estruturas vagina vera, vestíbulo, esfíncter, infundíbulo e útero foram 

de difícil diferenciação pela microscopia de luz. Número de ovos: 6 (n=10), medindo 61 µm 

de comprimento e 30 µm de largura (n=10). Cauda medindo 24 µm (13-27 µm) de 

comprimento (n=10) (Figura 46). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes 

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 36998 (depósito em lâmina, LBCE 7340) 

Coordenada: 22º 12’ 41.87"S 42º 49’08.58"W 

Comentário: A espécie Stilestrongylus eta foi descrita por Travassos (1937) como 

Longistriata eta e foi recolocada como Stilestrongylus por Durette-Desset (1971). As 

espécies S. freitasi, S. nanni, S.inexpectatus, S. hidalguensis, S. peromysci, S. andalgala, S. 

oryzomysi e S. flavescens se distinguem de S. eta por não possuírem bolsa copuladora tipo 

1-4. 
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Guerrerostrongylus zetta (Travassos, 1937) Sutton & Durette-Desset, 1991 (Figuras 47-56) 

 

  Descrição geral: Baseado em 370 espécimes coletados em O. nigripes e 1 espécime 

em Akodon sp.. Abertura bucal triangular com anfídeos e papilas labiais (Figura 47). 

Possuem cristas longitudinais sendo 24 na junção esôfago-intestino em macho (Figura 48) e 

35 cristas em fêmea (Figura 49); 36  cristas ao nível do meio do corpo em macho (Figura 

50) e 38 cristas em fêmea (Figura 51); 30 cristas na porção anterior à bolsa caudal em 

macho (Figura 52) e 40 cristas em fêmea anterior a vulva (Figura 52).  

 Macho: 5,20 (4,28-6,90) mm de comprimento (n=10) e 12 µm (8-18 µm) de largura 

(n=10). Vesícula cefálica mede 47 µm (40-73 µm) de comprimento (n=10) e 41 µm (20-56 

µm) de largura(n=10). Poro excretor, anel nervoso e derídeos distam 633µm (n=1), 233 µm 

(n=1) e 306 µm (n=1) da região anterior. Esôfago 553 µm (513-716 µm) de comprimento 

(n=4). Bolsa caudal sub-simétrica tipo 2-2-1 (Figura 54).  Raio 2 menor que o raio 3, 

nascendo separadamente. Raio 3 atinge a borda da bolsa copuladora. Raios 4 e 5 seguem 

juntos em um tronco comum, divergindo em forma de V no segundo terço do seu 

comprimento. Raio 4 direito maior que raio 5, enquanto que no lobo esquerdo raio 4 é 

levemente menor que o raio 5. Raio 6 nascendo no mesmo nível do raio 3 atingindo a borda 

da bolsa. Raios 8 simétricos, menores que os raios 6, nascendo próximos a base do tronco 

dorsal. Tronco dorsal dividido em dois ramos no segundo terço, cada ramo com duas 

bifurcações simétricas (raios 9 e raio 10) (Figura54). Cone genital triangular medindo 50 

µm (40-60 µm) de comprimento (n=5) e 35 µm (20-66 µm) de largura na base (n=5). 

Gubernáculo medindo 35 µm (21-47 µm) de comprimento (n=10) e 16 µm (11-20µm) de 

largura na base em vista ventral (n=10) (Figura 54). Espículos iguais com 995 µm (720-

1160µm) de comprimento(n=10). 

 Fêmea: 8,41 mm (5,06-12,67) mm de comprimento (n=9) e 20 µm (10-32 µm) de 

largura(n=9). Vesícula cefálica medindo 52 µm (40-74 µm) de comprimento (n=9) e 48 µm 

(36-67 µm) de largura (n=9)  (Figura 55). Poro excretor, anel nervoso e derídeos distam 332 

µm (262-402 µm) (n=3), 150µm (n=1) e 347 µm (272-422 µm) (n=3). Esôfago com 365 µm 

(292-437 µm) de comprimento (n=3). Fêmea monodélfica. Vulva situada 160 µm (105-233 

µm) da extremidade caudal (n=8) (Figura 56).Vagina Vera, vestíbulo e infundíbulo 44 µm 

(23-60 µm) (n=7), 198 µm (170-283 µm) (n=4) e 223 µm (167-340 µm) (n=4), 

respectivamente. Esfíncter 53 µm (50-57µm) de comprimento (n=4) e 52 µm (33-63 µm) de 

largura (n=4). 



 27

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes  

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 10 CHIOC No: 35589 (depósito em meio líquido, LBCE 6470) 

Coordenada: 22º  27' 17,17"S 42º  59' 59,10” W 

Comentários: A espécie Guerrerostrongylus zetta foi descrita por Travassos (1937) como 

Longistriata zeta e foi incluída no gênero Hassalstrongylus Durette-Desset, 1971. 

Posteriormente, foi colocada no novo gênero Guerrersotrongylus Sutton & Durette-Desset, 

1991. Este gênero possui apenas duas espécies G. uruguayensis Sutton & Durette-Desset, 

1991 e G. zeta. É caracterizado por possuir sínlofe de tamanhos iguais com mais de 40 

cristas no meio do corpo, bolsa caudal com os raios 6 e lobo dorsal hipertrofiados, cone 

genital não hipertrofiado e cauda da fêmea cônica e não invaginada (Sutton & Durette-

Desset, 1991). 

 
Trichofreitasia lenti Sutton & Durette-Desset, 1991 (Figuras 57-65) 

 

 Descrição geral: Baseado em 49 espécimes coletados em Akodon spp. e 5 em  O. 

nigripes. Nematóide relativamente grande com estrias longitudinais ao longo do corpo, 

iniciando logo após a cápsula cefálica e terminando anteriormente a bolsa copuladora nos 

machos e no final da porção anterior nas fêmeas. Através dos cortes transversais 

observamos a sínlofe com 20 cristas na junção esôfago-intestino em machos (Figura 57) e 

25 cristas em fêmeas (Figura 58); 21 cristas ao nível do meio do corpo em machos (Figura 

59) e 26 crsitas em fêmeas (Figura 60); 19 na porção anterior à bolsa caudal em machos 

(Figura 61) e 27 em fêmeas anterior a vulva (Figura 62). 

 Macho: 6,26 mm(5,25-7,31 mm) de comprimento (n=10) e 16 µm (14-21 µm) de 

largura (n=10). Vesícula cefálica 63 µm (53-71 µm) de comprimento (n=10) e 38 µm (22-

55 µm) de largura (n=10). Poro excretor, anel nervoso e derídeo situado 300 µm (207-402 

µm), 192 µm (n=1), 406 µm (390-440 µm) (n=10), respectivamente da região anterior. 

Esôfago 435 µm (369-472 µm) de comprimento (n=10). Bolsa caudal sub simétrica. Raios 

longos e grossos atingindo a bolsa copuladora. Raios 2 e 3 nascem num tronco comum. Raio 

2 menor que o raio 3. Raios 4 e 5 seguem juntos bifurcando no terço posterior, em forma de 

V. Raio 6 nasce na base do raio 5. Raio 8 nasce na base do raio dorsal sendo simétricos e 
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não atingindo a borda da bolsa copuladora. Raio dorsal divide-se em dois ramos no quarto 

posterior, cada ramo com duas bifurcações simétricas (raios 9 e raio 10) (Figura 63).  

Gubernáculo presente medindo 20 µm (33-56 µm) de comprimento (n=10) e 14 µm (10-18 

µm) de largura (n=10) (Figura 63). Cone genital triangular medindo 45 µm (33-45 µm) de 

comprimento (n=10) e 27 µm (17-33 µm) de largura na base (n=10) (Figura 63). Espículos 

relativamente curtos 212 µm (196-231 µm) de comprimento. 

Fêmea: 9,12 mm (6,1-10,39) mm de comprimento (n=10) e 25 µm (17-38 µm) de 

largura (n=10). Vesícula cefálica 69 µm (44-84 µm) de comprimento (n=10) e 45 µm (39-

58 µm) de largura (n=10) (Figura 64). Distância da região anterior ao poro excretor, anel 

nervoso e deirídeo 341 µm (278-387 µm), 184 µm (n=1), 424 µm (410-440µm) (n=10), 

respectivamente (Figura 64). Esôfago com 505 µm (430-570 µm) de comprimento (n=10). 

Fêmea monodelfica com extremidade posterior invaginada (Figura 43) Vulva situada 139 

µm (127-166 µm) da extremidade caudal (n=10). Vagina Vera, vestíbulo e infundíbulo 

medem 17 µm (12-23 µm) (n=10), 103 µm (87-150 µm) (n=10) e 145 µm (107-223 µm) 

(n=10), respectivamente. Esfíncter medindo 36 µm (33-45 µm) de comprimento (n=10) e 35 

µm (22-52 µm) de largura (n=10). Numerosos ovos. Cauda medindo 60 µm (47-98 µm) de 

comprimento (n=10) (Figura 65). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes 

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 36997 (depósito em lâmina, LBCE 6477) 

Coordenada: 22º 27' 17,17"S 42º  59' 59,10”W 

Comentários: Trichofreitasia lenti foi descrito por Sutton e Durette-Desset (1991) 

parasitando o roedor Oligoryzomys flavescens (Rodentia: Sigmodontinae) (= Oryzomys 

flavescens) da Província de Buenos Aires, Argentina. Segundo Digiani et al. (2007), a 

espécie Hassalstrongylus multiovatus Suriano e Navone, 1992 corresponde à espécie 

Trichofreitasia lenti, tendo sido colocada como sinonímia. A espécie é a única descrita no 

gênero e é uma nova ocorrência no Brasil.  

 

Superfamília Metastrongyloidea Lane, 1917 

Família Angyostrongilidae Anderson, 1978 

Angyostrongylus sp.  Kamensky, 1905 (Figuras 66-68) 
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 Descrição geral: Baseados em 10 espécimes coletados em Akodon spp.. Apresentam 

corpo delgado e alongado, levemente atenuado nas extremidades, de coloração 

esbranquiçada. A cutícula é fina e transparente, deixando perceber o aspecto helicoidal dos 

órgãos genitais entorno do tubo digestivo. Esôfago claviforme tendo comunicação direta 

com a abertura bucal.  

 Macho: 11,69 mm (14,06-9,33 mm) de comprimento (n=5) e 18 µm de largura 

(n=1). Vesícula cefálica ausente. Abertura bucal pequena e arredondada. Poro excretor, anel 

nervoso e deirídeos não foram visualizados. Esôfago 232 µm de comprimento (n=1). Bolsa 

caudal levemente assimétrica. Raios 2 e  3  de similar tamanho,  agrupados, nascem juntos 

divergindo a partir da segunda metade distal apresentando leves dilatações. Tronco ventral 

distante do tronco lateral. Raios 4, 5 e 6 nascem num mesmo tronco, raio 4 nasce mais 

proximal. Raio 4 levemente mais curto que os outros raios do mesmo tronco divergindo em 

forma de V na base. Raios 5 e 6 de similar tamanho seguem juntos divergindo na no terço 

distal. Raio 8 nasce separado do raio dorsal.  Raio dorsal levemente assimétrico, dividido 

em raios 9 e 10 na extremidade (Figura 66). Bolsa caudal copuladora 248 µm (187-350 µm) 

de largura (n=5). Cone genital não observado. Gubernáculo com 2 papilas medindo 21 µm  

de comprimento (n=2) e 33 µm  de largura (n=2) (Figura 66). Espículos de tamanhos iguais, 

grossos, com bainha fortemente quitinizada estriada e espessa, medindo 377 µm (350-390 

µm) de comprimento (n=10). 

 Fêmea: 23,64 mm (22,3-25,93 mm) de comprimento (n=5) e 34 µm (31-40 µm) de 

largura. Distância da região anterior ao poro excretor e anel nervoso 365 µm (n=1) e 104 

µm (n=2), respectivamente. Deirídeos não observados. Esôfago medindo 220µm (200-240 

µm) de comprimento (n=5) (Figura 67). Extremidade posterior arredondada curta, sem 

expansões cuticulares, com ausências de papilas na extremidade e levemente recurvada na 

região ventral, medindo 64 µm de comprimento (n=1). Vulva situada ventralmente na 

porção posterior do corpo anterior ao ânus medindo 335 µm da extremidade caudal (n=2) 

(Figura 68).  Esfíncter, vestíbulo, e infundíbulo não foram distinguidos. Ovos numerosos 84 

µm (60-83 µm) de comprimento (n=10) e 54 µm (40-50 µm) de largura (n-10). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp.   

Local de infecção: Pulmão 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 35602 (depósito em meio líquido, LBCE 7909) 
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Coordenada: 22º 12’ 42,80"S 42º 48’26,52"W 

Comentários: A família Angiostrongylidae apresenta características morfológicas 

intermediárias entre a família primitiva Protostrongylidae e Crenosomatidae e a família mais 

complexa Filaroididae. A bolsa caudal pouco desenvolvida é similar em alguns gêneros. As 

fêmeas são ovíparas ou ovovivíparas, vulva situada na região caudal e com ovojector 

geralmente proeminente (ANDERSON et al., 1978; UBELAKER, 1986). Atualmente, vinte 

uma espécies do gênero Angiostrongylus foram descritas parasitando roedores, carnívoros e 

marsupiais, das quais três espécies ocorrem no Brasil. São elas: Angiostrongylus vasorum 

Baillet, 1866 parasita de artérias pulmonares e sistema circulatório de cães e carnívoros 

selvagens (LIMA et al, 1985; LIMA et al, 1994; EDWARDS, 1995), A. costaricensis 

Morera & Cespedes, 1971, um parasita acidental de artérias mesentéricas do homem e 

roedores (GRAEFF-TEIXEIRA et al., 1991) e A. cantonensis Chen, 1935 parasita de 

artérias pulmonares de roedor (PENA et al., 1995; CALDEIRA et al., 2007), sendo este 

último causador da angiostrongilíase meningoencefálica no homem (MALEK; CHENG, 

1974). Este gênero possui importância médico-veterinária tendo em vista que algumas 

espécies podem causar problemas na saúde de animais domésticos e silvestres e 

especialmente do homem. 

 

 

Família Viannaiidae Durette-Desset & Chabaud, 1981 

Subfamília Viannaiinae Neveau-Lemaire, 1934 

Avellaria sp. Freitas & Lent, 1934 (Figuras 69-73) 

 

Descrição geral: Baseados em 5 e 17 espécimes coletados em Akodon spp. e O. 

nigripes, respectivamente. 

Macho: 2,91 mm (1,69-4,42 mm) de comprimento (n=10) e 0,06 mm (0,02-0,09 

mm) de largura (n=10). Vesícula cefálica 46 µm (40-52 µm) de comprimento (n=10) e 27 

µm (17-34 µm) de largura (n=10). Poro excretor e anel nervoso situado 241 µm (218-232 

µm) (n=10) e 92 µm (n=2), respectivamente da região anterior. Derídeo não visualizado. 

Esôfago 322 µm (308-330 µm) de comprimento (n=10). Bolsa copuladora (Figura 69). 

Inserção assimétrica dos raios 8 no tronco dorsal (Figura 70).  Gubernáculo presente 23 µm 

(26-30 µm) de comprimento (n=10) e 18 µm (13-26 µm) de largura (n=10). Cone genital 

triangular medindo 103 µm (77-129 µm) de comprimento (n=10) e 60 µm (46-73 µm) de 
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largura na base (n=10) (Figura 71). Espículos medindo 357 µm (275-424 µm) de 

comprimento (n=10). 

 Fêmea: 3,73 mm(2,51-4,61 mm) de comprimento (n=7) e 0,08 mm (0,05-0,09 mm) 

de largura (n=7). Vesícula cefálica 49 µm (38-53 µm) de comprimento (n=7) e 30 µm (25-

33 µm) de largura (=7) (Figura 72). Distância da região anterior ao poro excretor, anel 

nervoso e deirídeo 264 µm (307-295 µm) (n=7), 130 µm (n= 2), 316 µm (n= 2), 

respectivamente (Figura 72). Esôfago com 321 µm (153-349 µm) de comprimento (n=7). 

Vulva situada 184 µm (178-191 µm) da extremidade caudal (n=7). Vagina Vera e vestíbulo 

medem 47µm (40-56 µm) (n=6) e 158 µm (132-164 µm) (n=6), respectivamente. Esfíncter 

medindo 38 µm (31-50 µm) de comprimento (n=5) e 35 µm (25-42 µm) de largura (n=4). 

Cauda medindo 53 µm (42-59 µm) de comprimento (n=7) (Figura 73). Ovos medindo 61 

µm (53-68 µm) de comprimento (n=10) e 27 µm (20-36 µm) de largura (n=10). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes 

Local de infecção: Intestino Delgado 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro  

Espécimes representativos: 2 CHIOC No: 35603 (depósito em meio líquido, LBCE 6475) 

Coodenada: 22º 27' 17,17"S 42º  59' 59,10”W 

Comentários: O gênero Avellaria Freitas & Lent, 1934 foi descrito com sua primeira espécie 

A. avellari. Recentemente, foi descrita A. intermedia por Durette-Desset et al. (2006). Este 

gênero se diferencia por apresentar espículo com morfologia típica, ausência de gubernáculo 

e presença de papilas pré-bursal. 

 

Família Spiruridae Oerley, 1885 

Protospirura numidica Seurat, 1914 (Figuras 74-78) 

 

 Descrição geral: Baseados em 8 espécimes. Nematóide grande e robusto, com 

cutícula grossa e estriações transversais. Extremidade anterior com grandes pseudolábios 

laterais, trilobados, cada lábio interno contendo uma papila na base (Figura 74), papila 

cervical interna anterior ao anel nervoso e três dentes na superfície (Figura 75). Cápsula 

bucal longa e cilíndrica. Esôfago dividido em duas partes anterior muscular e porção 

posterior glandular. 
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 Machos: 32,59 mm (28,56-39,87 mm) de comprimento 0,47mm de largura (n= 2). 

Esôfago muscular e glandular medindo 440µm (n= 1) e 607 µm (n=1)  de comprimento, 

respectivamente. Extremidade posterior espiralada, cauda bem desenvolvida, com 4 pares de 

papilas pré-anais, 2 pares de  grandes papilas pós anais, um grupo de pequenas papilas 

próximo à cauda e uma papila mediana ímpar imediatamente anterior a abertura cloacal 

(Figura 76). Espículos desiguais, direito medindo 1320 µm (n= 2), maior e mais volumoso 

que o esquerdo medindo 585µm (n= 2). Gubernáculo presente medindo 73 µm de 

comprimento (n= 1) e 86 µm  de largura (n= 1) (Figura 77).  

 Fêmeas: 37,99 mm (35,20-43 mm) de comprimento e 0,89 mm (0,75-1,05 mm) de 

largura. Faringe medindo 130 µm (n= 2), porção muscular e glandular do esôfago medindo 

respectivamente, 727 µm (580-875 µm) (n=4) e 423 µm (390-446 µm) (n=4). Anel nervoso 

e poro excretor estão medindo 380 µm (300-475 µm) (n=4) e 872 µm (n=1) em relação a 

extremidade anterior, respectivamente. Cauda cônica curta medindo 512 µm (356-681 µm) 

(n=4)  (Figura 78). Ovos de superfície espessa, elípticos contendo embriões. 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp.  

Local de infecção: Estômago  

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 35583 (depósito em meio líquido, LBCE 7126) 

Coordenada: 22º 27' 17,17"S 42º  59' 59,10"W 

Comentários: Atualmente foram descritas 10 espécies no gênero Protospirura Seurat, 1914, 

P. anoplae Kreis, 1938, P. armeniana Alojan, 1951, P. chabaudi Vuylsteke, P. peromysci 

Barbero & Mathias, 1967, P. suslica Schult, 1916, P. okinavesnsis Hasegawa, 1990, P. 

kaindiensis Smales, 2000, P. muricola Gedoelst, 1916, P. pseudomuris Yokohata & Abe, 

1980 e P. numidica Seurat, 1914, esta última foi encontrada parasitando o estômago do 

roedor silvestre Akodon spp.. Protospirura numidica se distingue das demais espécies por 

possuir espículos de tamanhos desiguais e o número de papilas na cauda do macho. 

 

Família Oxyuridae Cobbold, 1864 

Syphacia carlitosi Robles & Navone, 2007 (Figuras 79-88) 

 Descrição geral: Baseados em 107 espécimes sendo apenas 4 machos. Morfometria 

do macho foi baseada apenas em 1 espécime. 
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Macho: 1,06 mm de comprimento e 0,01 mm de largura. Não apresenta expansão 

cuticular lateral (Figura 79). Esôfago total mede 210 de comprimento e 67 de largura do 

bulbo (Figura 79). Anel nervoso e poro excretor medem 78 µm e 590 µm em relação ao fim 

da parte anterior. Espécie possui três mamelões (Fig 79). Mamelões apresentado estriações 

transversais (Figura 81). Os comprimentos das protuberâncias dos mamelões anterior, 

médio e posterior são respectivamente 33 µm, 44µm e 44 µm. As distâncias da borda de 

cada mamelão à parte anterior são 290 µm, 400 µm e 580 µm, respectivamente. Espículo 41 

µm de comprimento (Figura 82). Gubernáculo medindo 160 µm de comprimento e 25 µm 

de largura, apresentando ganchos acessórios com ornamentação na superfície lateral. Cauda 

relativamente longa 233 µm (Figura 83). A cauda apresenta três pares de papilas 

pedunculadas: Papilas pré-anal, papila ad-anal e papila póstero-anal, localizadas 

ventralmente (Figura 83). 

 Fêmea: 5,2 mm (4,55-7,42 mm) de comprimento (n=10) e 0,25 mm(0,1-0,32 mm) de 

largura  (n=10) (Figura 84). Alo cervical iniciando a 50 µm do ápice (n=1), possuindo 510 

µm de comprimento (n= 1) e 30 µm de largura (n= 1) (Figura 85). Esôfago total mede 472 

µm (436-523 µm) de comprimento (n=10) e 115 µm (100-130 µm) de largura do bulbo 

(n=10). Anel nervoso, poro excretor, e vulva medindo 131 µm (100-146) µm (n=10), 578 

µm (500-660 µm) (n=10) e 815 µm (640-976 µm) (n=10), respectivamente em relação à 

extremidade anterior (Figuras 86-87). Vulva não proeminente. Cauda relativamente longa 

936 µm (680-1,167 µm) de comprimento (n=10)  (Figura 87). Ovos numerosos elípticos e 

operculados (Figura 88).  

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp.  

Local de infecção: Ceco  

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 5 CHIOC No: 35585 (depósito em meio líquido, LBCE 7926) 

Coordenada: 22º 12’ 41,87"S 42º 49’08,58"W 

Comentários: Espécies de Syphacia são frequentemente encontradas parasitando ceco de 

roedores cricetídeos, principalmente de Sigmodontineos (QUENTIN, 1971; HUGOT, 

1988). Seis espécies já ocorreram no Brasil: S. alata Quentin, 1969, S. venteli Travassos 

1937, S. obvelata Rud, 1802, S. criceti Quentin, 1969, S. muris Yamaguti, 1935 e S. 

evaginata Hugot & Quentin, 1985. A espécie S. carlitosi Robles & Navone, 2007 distingue 

de S. criceti Quentin, 1969, S.megadeiros Quentin, 1969, S. signodoni Quentin & Kinsella, 
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1972, S. oryzomyos Quentin & Kinsella, 1972, S.phyllotios Quentin, Baebero & Cattan, 

1979, S. evaginata Hugot & Quentin, 1985, S. odilbanae Hugot & Quentin, 1985 e S. 

kinsellae Robles & Navone, 2007 pela ausência de deirídeos. E se assemelha a S.alata 

Quentin, 1968, S. signodoni Quentin & Kinsella, 1972 e S. oryzomae Sutton, 1978, 

entretanto difere de todas as outras espécies por possuir dilatação cervical bem desenvolvida 

nas fêmeas.  

 

Syphacia kinsellai Robles & Navone, 2007 (Figuras 89-100) 

 

Descrição geral: Baseado em 231 espécimes sendo apenas 13 machos. Morfometria 

dos machos baseada em 2 espécimes. Nematóide com finas estriações transversais 

apresentando campos com depressões longitudinais. Região cefálica alongada. Lábios não 

são bem definidos. Expansão cuticular cervical ausente nesta espécie.  

 Macho: A espécie apresenta 1,31 mm de comprimento e 0,1 mm de largura.  

Esôfago total mede 196 µm de comprimento e 50 µm de largura no bulbo (Figura 90). Anel 

nervoso e poro excretor medem 73 µm e 177 µm em relação ao fim da parte anterior. 

Espécie possui três mamelões ventrais (Figura 91). Mamelões ventrais apresentando 

estriações transversais (Figura 92). Os comprimentos das protuberâncias dos mamelões 

anterior, médio e posterior são respectivamente 38 µm, 56 µm e 63 µm. As distâncias da 

borda de cada mamelão à parte anterior são 388 µm, 575 µm e 675 µm, respectivamente. O 

espículo mede 100 µm de comprimento (Figura 93). Gubernáculo medindo 30 µm de 

comprimento apresentando ganchos ornamentados na superfície lateral (Figura 94). Cauda 

total e ápice medindo 231 µm e 66 µm, respectivamente (Figura 95). A cauda apresenta três 

pares de papilas pedunculadas: Papilas pré-anal, papilas ad-anal e papilas póstero-anal, 

localizadas lateralmente (Figura 95). 

 Fêmea: 3,89 mm (2,4-5,8 mm) de comprimento e 0,24 mm (0,13-0,36 mm) de 

largura (n=10).  Esôfago total mede 431 µm (347-521 µm) de comprimento (n=10) e 111µm 

(80-157 µm) de largura no bulbo (n=10) (Figura 96). Anel nervoso, poro excretor e vulva 

medem 150 µm (85-196 µm) (n=10), 327 µm (213-390 µm) (n=10) e 782 µm (447-1,036 

µm) (n=10), respectivamente, em relação à extremidade anterior (Figuras 97-98). Cauda 

relativamente longa com 684 µm (533-847 µm) (n=10) (Figura 99) de comprimento. Ovos 

números em forma elíptica, operculados medindo 94 µm (85-100 µm) de comprimento 

(n=10) e 40 µm (33-41 µm) de largura (n=10) (Figura 100). 
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Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Oligoryzomys nigripes  

Local de infecção: Ceco  

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 5 CHIOC No: 35590 (depósito em meio líquido, LBCE 7986) 

Coordenada: 22º 19’ 14,20"S 42º 51’29,72"W 

Comentários: A espécie S.kinsellai foi descrita parasitando O. nigripes na Argentina. É 

caracterizada por apresentar ausência de derídeos nos machos e presença nas fêmeas, 

ausência de alo cervical, presença de ganchos acessórios com ornamentação, tamanho do 

espículo e tamanho da cauda dos machos e das fêmeas. 

 

 

Superfamília Filaroidea Weinland, 1858 

Família Onchocercidae Leiper, 1911 

 Litomosoides odilae Notarnicola & Navone, 2002  

 

Descrição geral: Baseado em apenas 1 espécime. Características morfométricas não 

foram estabelecidas pelo mal estado de conservação do espécime. Extremidade cefálica 

levemente atenuada. Boca pequena, cavidade bucal triangular. Anfídeos e papilas labiais 

presentes. Esôfago dividido em duas porções distais. 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Oligoryzomys nigripes 

Local de infecção: Cavidade Abdominal  

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: não foi possível depositar o espécime 

Comentários: Litomosoides odilae foi descrito em O. nigripes da Argentina e pertence ao 

grupo cariini que é caracterizado pelas características morfológicas do espículo. 

 

Litomosoides silvai Padilha & Faria, 1977. (Figuras 101-111)  

 

Descrição geral: Baseado em 39 espécimes. Nematóide claro, fino, cilíndrico, longo 

e com as extremidades levemente alongadas. Vesícula cefálica terminando em abertura oral 

levemente arredondada, sem lábios.   
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Machos: 21 mm (16,32-24,36) mm de comprimento (n=10) e 0,17 mm (0,16-0,2 

mm) de largura (n=10). Esôfago medindo 444 µm (376-572 µm) (n=10). Anel nervoso 

medindo 187 µm (107-310 µm) em relação a extremidade anterior (n=10) (Figura 102). 

Espículo esquerdo medindo 265 µm (214-375 µm) (n=10) (Figura 104). Espículo direito 

medindo 128 µm (116-141 µm) (n=10) (Figura 106). Região posterior dois pares de papilas 

póstero-cloacal (Figura 107). Papilas pré-cloacais não observadas.  Abertura cloacal ventral.  

Fêmeas: 65,73 mm (27,6-87,52 mm) de comprimento (n=10) e 0,21 mm (0,18-0,26 

mm) de largura (n=10). Esôfago e anel nervoso situado 729 µm (592-990 µm) (n=10) e 

76µm (63-105 µm) (n=10) da extremidade anterior, respectivamente (Figura 106).  Vulva 

1320 µm (929-1520 µm) em relação a extremidade anterior (n=10), situada após a junção 

esôfago intestino recoberta por uma cutícula diferenciada (Figura 110). Cauda medindo 453 

µm  de comprimento (n= 2) (Figura 111). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon spp.  

Local de infecção: Cavidade torácica   

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 35588 (depósito em meio líquido, LBCE 7365) 

Coordenada: 22º 12’ 42,80"S 42º 48’26,52"W 

Comentários: O gênero Litomosoides Chandler, 1931 tem 21 espécies encontradas nas 

cavidades abdominais e torácicas de morcegos, roedores e marsupiais nas regiões Neoártica e 

Neotropical (MORAES NETO et al., 1996). Espécies encontradas em roedores no Brasil são: 

Litomosoides circularis Von Linstow, 1899, L. carinii Travassos, 1919, L. silvai Padilha & 

Faria, 1977, L. legerae Bain, Petit & Berteaux, 1980, L. galizai Bain, Petit & Diagne, 1989, 

L. kohnae Bain, Petit & Diagne, 1989. Bain et al. (1980) separou as espécies do gênero em 

dois grandes grupos (a linha sigmodontis e a linha carinii) que é baseada principalmente 

pelas características morfológicas dos espículos. 

 

Superfamília Trichinelloidea Railliet, 1916 

Família Trichuridae Railliet, 1915 

Trichuris sp.  Roederer, 1761  

 

Descrição geral: São nematóides característicos pelo fato do corpo apresentar duas 

partes distintas, uma anterior afilada correspondendo a aproximadamente e outra posterior, 
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dilatada. A parte anterior compreende apenas o esôfago do tipo tricuriforme e a posterior 

abriga os demais órgãos dos aparelhos digestório e genital. Nas fêmeas a vulva está 

localizada próxima à junção das duas partes do corpo. 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon sp. Local de infecção: Ceco   

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro  

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 35598 (depósito em meio líquido, LBCE 6670) 

Coordenada: 22º 17’ 12,94"S 42º 52’32,97"W 

Comentários: Foi encontrado apenas 1 espécime fêmea em péssimas condições o que 

impossibilitou a obtenção da morfometria. De acordo com Chandler (1930), os espículos em 

conjunto com outros carcteres são válidos na diferenciação das espécies, ao passo que o 

prepúcio espicular por se tratar de um órgão de retração, possui o tamanho e armadura 

muito variável. 

 

4.1.4 PENTASTOMIDA Diesing, 1836 

 Família Porocephalidae Fain, 1961 

 Porocephalus crotalis Humbolt, 1808 (Figuras 112-113) 

 

Descrição geral (baseada em 2 espécimes): Esses exemplares encistado estavam na 

fase de ninfa medindo 7,5 mm de comprimento e 1,69 mm de largura. Possuem quatro 

ganchos (dois laterais e dois mediais) e uma abertura bucal (Figuras 112 e 113). 

Resumo taxonômico 

Hospedeiros: Akodon  sp. e O. nigripes 

Local de infecção: Encistado no baço e mesentério 

Proveniência: Município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro 

Espécimes representativos: 1 CHIOC No: 37012 (depósito em lâmina, LBCE 6470) 

Coordenada: 22º 27' 17,17"S 42º  59' 59,10”W 

Comentários: Os pentastomídeos são parasitas do sistema respiratório de vertebrados. A 

maioria dos adultos são encontrados no pulmão de répteis, principalmente, serpentes, 

largatixas e crocodilos (BUSH et al., 2001). Segundo Self (1969), o filo Pentastomida inclui 

duas ordens: Cephalobaenida e Porocephalida. Nesta última se encontra a família 

Porocephalidae que possui o gênero Porocephalus com quatro espécies: Porocephalus 

crotali, P. clavatus, P. stilessi e P. subuliffer. Nos roedores P. crotali pode ser encontrado 
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no estágio de ninfa no fígado, pulmão, diafragma, mesentério e cavidade abdominal 

(MARTÍNEZ, 1982). Foi encontrado 1 espécime encistado no mesentério em Akodon sp. e 

1 espécime encisado no baço de O. nigripes. 
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Figura 7: Cannania obesa. Escala: 1 mm. 
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Figuras 8-9: Echinostoma luisreyi, 8. Vista total. Escala: 1 mm. 9. Ganchos localizados na 

ventosa oral. Escala: 50 µm. 
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Figuras 10-12: Rodentolepis akodontis 10. Escólex, vista apical. Escala 100 µm. 11. 

Gancho do rostelo, vista lateral. Escala 50 µm. 12. Proglotes maduras. Escala 100 µm. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 45

 

 
 

 



 46

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13.Raillietina sp. Escólex, vista lateral. Escala 50 µm. 
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Figuras 14-21. Stilestrongylus lanfrediae 14.Macho, extremidade anterior, vista lateral 

direita. Escala 100 µm. 15. Macho, cápsula, vista apical. Escala 50µm. 16. Macho, secção 

tranversal da extremidade anterior do corpo. Escala 50 µm. 17. Fêmea, secção transversal da 

extremidade anterior do corpo. Escala 50 µm. 18. Macho, secção transversal no meio do 

corpeo. Escala 50 µm. 19. Fêmea, secção transversal no meio do corpo. Escala 50 µm. 20. 

Macho, secção transversal do corpo anterior à bolsa copuladora caudal. Escala: 100 µm. 21. 

Fêmea, secção transversal anterior a vulva. Escala: 100 µm. 

Abreviações: r- direita, v- ventral. 
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Figuras 22-26. Stilestrongylus lanfrediae. 22. Macho, bolsa copuladora em forma de sino, 

vista ventral, cone genital não representado. Escala 100µm. 23. Vista geral do macho 

mostrando a proporção dos espículos. Escala 100 µm. 24. Macho, bolsa caudal, posterior ao 

rompimento da margem ventral. Escala 100µm. 25 Macho, raio dorsal, vista ventral. Escala 

100µm. 26. Fêmea, extremidade posterior, vista lateral. Escala 100µm. 

Abreviações: r 2: raio ventro-ventral, r 3: raio latero-ventral, r 4: raio externo-lateral, r 5: raio 

médio-lateral, r 6: raio postero-lateral, r 8: raio externo-dorsal, r 9 e 10: raio dorsal. 
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Figuras 27-33: Stilestrongylus aculeata  27. Fêmea, cápsula, vista apical. Escala: 100 µm. 

28. Macho, secção transversal da extremidade anterior. Escala: 100µm. 29. Fêmea, secção 

transversal da extremidade anterior da fêmea. Escala: 100µm. 30. Macho,secção Transversal 

ao nível do meio do corpo. Escala 100µm. 31. Fêmea, secção transversal ao nível do meio 

do corpo. Escala: 100µm. 32. Macho, secção transversal do corpo anterior a bolsa 

copuladora caudal. Escala: 100 µm. 33. Fêmea, secção transversal anterior a vulva. Escala: 

100 µm. 
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Figuras 34-36: Stilestrongylus aculeata 34. Macho, bolsa copuladora, vista ventral. Escala: 

100 µm. 35. Fêmea, extremidade anterior, vista lateral. Escala: 100 µm. 36. Fêmea, 

extremidade posterior, vista lateral. Escala: 100µm. 

Abreviações: r 2: raio ventro-ventral, r 3: raio latero-ventral, r 4: raio externo-lateral, r 5: raio 

médio-lateral, r 6: raio postero-lateral, r 8: raio externo-dorsal, r 9 e 10: raio dorsal. 
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Figuras 37-43: Stilestrongylus eta 37. Fêmea, cápsula, vista apical. Escala: 100 µm. 38. 

Macho, secção transversal da extremidade anterior. Escala: 100µm. 39. Fêmea, secção 

transversal da extremidade anterior da fêmea. Escala: 100µm. 40. Macho,secção Transversal 

ao nível do meio do corpo. Escala 100µm. 41. Fêmea, secção transversal ao nível do meio 

do corpo. Escala: 100µm. 42. Macho, secção transversal do corpo anterior à bolsa 

copuladora caudal. Escala: 100 µm. 43. Fêmea, secção transversal anterior a vulva. Escala: 

100 µm. 
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Figuras 44-46: Stilestrongylus eta 44. Macho, bolsa copuladora, vista ventral. Escala: 100 

µm. 45. Fêmea, extremidade anterior, vista lateral. Escala: 100 µm. 46. Fêmea, extremidade 

posterior, vista lateral. Escala: 100µm. 

Abreviações: r 2: raio ventro-ventral, r 3: raio latero-ventral, r 4: raio externo-lateral, r 5: raio 

médio-lateral, r 6: raio postero-lateral, r 8: raio externo-dorsal, r 9 e 10: raio dorsal. 
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Figuras 47-53: Guerrerostrongylus zetta  47. Fêmea, cápsula, vista apical. Escala: 100 µm. 

48. Macho, secção transversal da extremidade anterior. Escala: 100µm. 49. Fêmea, secção 

transversal da extremidade anterior da fêmea. Escala: 100µm. 50. Macho,secção Transversal 

ao nível do meio do corpo. Escala 100µm. 51. Fêmea, secção transversal ao nível do meio 

do corpo. Escala: 100µm. 52. Macho, secção transversal do corpo anterior à bolsa 

copuladora caudal. Escala: 100 µm. 53. Fêmea, secção transversal anterior a vulva. Escala: 

100 µm. 
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Figuras 54-56: Guerrerostrongylus zetta  54. Macho, bolsa copuladora, vista ventral. 

Escala: 100 µm. 55. Fêmea, extremidade anterior, vista lateral. Escala: 100 µm. 56. Fêmea, 

extremidade posterior, vista ventral. Escala: 100µm. 

Abreviações: r 2: raio ventro-ventral, r 3: raio latero-ventral, r 4: raio externo-lateral, r 5: raio 

médio-lateral, r 6: raio postero-lateral, r 8: raio externo-dorsal, r 9 e 10: raio dorsal. 
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Figuras 57-63: Trichofreitasia lenti 57. Macho, secção transversal da extremidade anterior. 

Escala: 100µm. 58. Fêmea, secção transversal da extremidade anterior da fêmea. Escala: 

100µm. 59. Macho,secção Transversal ao nível do meio do corpo. Escala 100µm. 60. 

Fêmea, secção transversal ao nível do meio do corpo. Escala: 100µm. 61. Macho, secção 

transversal do corpo anterior à bolsa copuladora caudal. Escala: 100 µm. 62. Fêmea, secção 

transversal anterior a vulva. Escala: 100 µm. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 65

 

 

 



 66

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 63-65: Trichofreitasia lenti  63. Macho, bolsa copuladora, vista ventral. Escala: 

100 µm. 64. Fêmea, extremidade anterior, vista lateral. Escala: 100 µm. 65. Fêmea, 

extremidade posterior, vista lateral. Escala: 100µm. 

Abreviações: r 2: raio ventro-ventral, r 3: raio latero-ventral, r 4: raio externo-lateral, r 5: raio 

médio-lateral, r 6: raio postero-lateral, r 8: raio externo-dorsal, r 9 e 10: raio dorsal. 
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Figuras 66-68: Angiostrongylus sp. 66. . Macho, bolsa copuladora caudal, detalhe do 

espículo e gubernáculo com duas papilas. Escala: 100 µm.67 Fêmea, região anterior. Escala: 

100 µm. 68. Fêmea, extremidade posterior, com detalhe da vulva e ânus. Escala: 100 µm. 

Abreviações: r 2: raio ventro-ventral, r 3: raio latero-ventral, r 4: raio externo-lateral, r 5: raio 

médio-lateral, r 6: raio postero-lateral, r 8: raio externo-dorsal, r 9 e 10: raio dorsal. 
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Figuras. 69-73: Avellaria sp. 69. Macho, bolsa copuladora. Escala: 100µm. 70. Macho, 

detalhe dos raios dorsais. Escala: 100µm. 71. Macho, cone genital. Escala: 100µm. 72. 

Fêmea, parte anterior. Escala: 100µm. 73. Fêmea, parte posterior. Escala: 100µm. 

Abreviações: r 2: raio ventro-ventral, r 3: raio latero-ventral, r 4: raio externo-lateral, r 5: raio 

médio-lateral, r 6: raio postero-lateral, r 8: raio externo-dorsal, r 9 e 10: raio dorsal. 
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Figuras 74-78: Protospirura numidica. 74. Fêmea, extremidade anterior, vista apical. 

Escala: 50µm. 75. Fêmea, extremidade anterior, detalhe dentículos, vista lateral. Escala: 

50µm. 76. Macho, extremidade posterior, detalhes papilas, espículo, gubernáculo, vista 

ventral. Escala: 100 µm. 77. Gubernáculo. Escala: 50µm. 78. Extremidade posterior da 

fêmea, vista lateral. Escala: 100µm. 
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Figuras 79-88: Syphacia (Syphacia) carlitosi. 79. Macho. Escala: 100µm. 80. Fêmea, 

região cefálica, vista apical. Escala: 50 µm. 81. Mamelão, vista lateral. Escala: 50µm.  82. 

Detalhe do espículo, vista lateral. Escala: 100µm. 83. Três pares de papilas pendunculadas, 

espículo, gubernáculo e ganchos acessórios do gubernáculo, vista ventral. Escala: 50µm. 84. 

Fêmea. Escala 100 µm. 85. Fêmea,extremidade anterior. Escala: 100µm. 86. Detalhe do 

poro excretor. Escala: 100 µm. 87.  Fêmea, detalhe da vulva, vista lateral. Escala: 100µm. 

88. Ovo. Escala: 50µm.  
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Figuras 89-100: Syphacia (Syphacia) Kinsellai 89. Fêmea, região cefálica, vista apical. 

Escala: 50 µm. 90. Macho, extremidade anterior. Escala: 100µm. 91. Macho. Escala: 

100µm. 92. Mamelão, vista lateral. Escala: 50µm. 93. Detalhe do espículo, vista lateral. 

Escala: 50µm. 94. Detalhe do gubernáculo e ganchos acessórios do gubernáculo, vista 

lateral. Escala: 50µm. 95. Três pares de papilas pendunculadas, espículo, gubernáculo e 

ganchos acessórios do gubernáculo, vista ventral. Escala: 50µm. 96. Fêmea, extremidade 

anterior. Escala 100 µm. 97. Fêmea, detalhe do poro excretor. Escala: 50µm. 98. Fêmea, 

detalhe da vulva, vista ventral. Escala: 50µm. 99. Fêmea. Escala 100µm. 100. Ovo. Escala: 

50µm.  
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Figuras 101-111: Litomosoides silvai. 101. macho, cápsula bucal, vista lateral. Escala: 

100µm. 102. Macho, região anterior. Escala: 100 µm. 103. Macho, espículos, vista lateral. 

Escala 100 µm. 104. Espículo esquerdo, vista lateral. Escala: 100 µm. 105. Espículo direito, 

vista lateral. Escala 100 µm. 106. Macho, cauda com espículos direito e esquerdo, vista 

lateral. Escala: 100 µm. 107. Macho, cauda com papilas. Escala: 100 µm. 108. Fêmea, 

região anterior. Escala: 100 µm. 109. Fêmea, cápsula bucal, vista lateral. Escala: 100 µm. 

110. Fêmea, vulva, vista lateral. Escala: 100 µm. 111. Fêmea, cauda, vista lateral. Escala: 

100 µm. 
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Figuras 112-113: Porocephalus crotali (ninfa) 112. Região anterior. Escala 100µm. 113. 

Gancho lateral. Escala 50 µm. 
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4.2-Comparação da comunidade componente dos roedores simpátricos Akodon spp. e 

Oligoryzomys nigripes na Mata Atlântica, Teresópolis, RJ 

 

Foram identificadas dezoito espécies de helmintos parasitos, 15 em Akodon spp., 

entre elas uma ninfa encistada no baço e  12 em Oligorizomys nigripes dessas, 1 ninfa estava 

encistada no mesentério (Tabela 1). Nove espécies foram comuns aos dois hospedeiros. 

Foram feitos novos registros de hospedeiro para Stilestrongylus lanfrediae, Trichofreitasi 

lenti, Protospirura numidica e Echinostoma luisreyi em Akodon spp. e Canaania obesa em 

O.nigripes. Uma nova espécie do gênero Angiostrongylus foi encontrada parasitando Akodon 

sp.. Syphacia carlitosi, S. kinsellai e T. lenti foram relatadas pela primeira vez no Brasil.  

 Os helmintos que tiveram prevalência acima de 10% em uma das duas espécies de 

roedores apresentaram-se altamente agredados (Tabela 2). Comparando a prevalência e 

abundância das espécies de parasitas comuns para Akodon spp. e O. nigripes foram 

detectadas diferenças significativas na prevalência e na abundância de todas as seis espécies 

(S. lanfrediae, S. aculeata, S. eta, Guerrerostrongylus zetta, C. obesa e Rodentolepis 

akodontis) (Tabela 3). 

O roedor Akodon spp. mostrou maior número de espécimes totais do que O. nigripes 

(Tabela 4). Os nematóides tiveram maior riqueza com 11 espécies em Akodon spp. e 8 em O. 

nigripes. Entretanto, O. nigripes possui maior quantidade de espécimes em relação ao 

Akodon spp., representando respectivamente 99,42% e 92,76%  do total de helmintos 

coletados. Já os cestóides e trematódeos representaram uma pequena parte do total de 

espécimes coletados para ambas espécies de hospedeiros. Stilestronglus aculeata em Akodon 

spp. e S. lanfrediae em O. nigripes foram as espécies dominantes (Tabela 4).  

 

4.3-Comparação da infracomunidade dos roedores simpátricos Akodon spp. e 

Oligoryzomys nigripes na Mata Atlântica, Teresópolis, RJ 

 

Cento e oitenta e seis roedores estavam parasitados por um ou mais parasitos (130 

Akodon spp. e 56 O. nigripes) e apenas vinte e sete estavam negativos (26 Akodon spp. e 1 

O. nigripes). Um total de 5.938 espécimes de parasitos foram coletados. Diferença na riqueza 

média de espécies em Akodon spp. e O. nigripes foi  significante (t= -2,55, P≤0,05) (Tabela 5 

e Figura 114). Houve diferença significativa na abundância média total dos roedores Akodon 

spp. e O. nigripes (t=2,90, P≤0,05). A diferença entre as médias do índice de diversidade de 
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Brillouin e índice de dominância de Berger-Parker em Akodon spp. e O. nigripes não foi 

significativa. Já para as médias do índice de Uniformidade foi significativa, 0,08±0,2 para 

Akodon spp. e 0,024±0,044 para O. nigripes (Tabela 5).  

Quando testada a similaridade entre as infracomunidades de helmintos de Akodon 

spp. e O. nigripes foi possível  detectar um baixo grau de similaridade (menor que 0,1 para 

os índices de Jaccard e Sorensen) (Figura 115 a-b). Contudo, foi detectado um maior grau de 

similaridade (maior que 0,5 para o índice de Sorensen) quando foi comparado dentro das 

infracomunidades nas duas espécies de roedores (Figura 115 c-d). 

A análise multivariada discriminante mostrou o Wilks' lambda= 0,334 e a 

porcentagem de discriminação de 92%. Esta análise confirma a baixa similaridade entre as 

comunidades de parasaitas das duas espécies de roedores e que os parasitas podem ser um 

bom discriminante dessas duas espécies de roedores. 
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Tabela 1. Prevalência (P), intensidade média (IM), abundância média (AM) e local de infecção (LI) dos helmintos parasitas de Akodon spp. e 
Oligoryzomys nigripes da Mata Atlântica, Rio de Janeiro, Brasil. 

Parasitas Akodon spp.             Oligoryzomys nigripes 
 P (%) IM     AM P (%) IM AM LI 
TREMATODA        
Canaania obesa (CHIOC 35586) 16,0 7,7±1,9 1,3±0,4 3,5 5,0±1,0 0,2±0,1 Ducto biliar 
Echinostoma luisreyi (CHIOC 35600) 0,6 2 0,01±0,01 --- --- --- Intestino delgado 
CESTODA        
Rodentolepis akodontis (CHIOC 36996) 23,1 1,5±0,2 0,34±0,07 5,3 1 0,05±0,03 Intestino delgado  
Raillietina sp.(CHIOC 35599) --- --- --- 1,8 1 0,02±0,02 Intestino delgado 
NEMATODA        
Stilestrongylus lanfrediae (CHIOC 35597) 5,8 31,9±16,8 1,8±16,9 89,5 37,2±7,1 3,3±6,5 Intestino Delgado 
Stilestrongylus aculeata (CHIOC 35587) 41,0 26,5±5,0 10,9±2,3 14,0 3,9±1,9 0,5±0,3 Intestino Delgado 
Stilestrongylus eta (CHIOC 36998) 41,7 13,5±2,2 5,6±1,1 5,3 17,7±6,4 0,9±0,6 Intestino Delgado 
Guerrerostrongylus zeta (CHIOC 35589) 0,6 1 0,01±0,01 21,1 30,8±14,1 6,5±3,3 Intestino Delgado 
Trichofreitasia lenti (CHIOC 36997) 7,1 4,5±1,4 0,3±0,1 5,3 1,7±0,7 0,09±0,06 Intestino Delgado 
Avellaria sp. (CHIOC 35603) 0,6 5,1 0,05±0,05 1,8 17 0,3±0,3 Intestino Delgado 
Trichuris sp. (CHIOC 35598) 0,1 1 0,01±0,01 --- --- --- Intestino Delgado 
Angiostrongylus sp. (CHIOC 35602)  1,3 5,0±4,0 0,06±0,06 --- --- --- Pulmão 
Protospirura numidica (CHIOC 35583) 1,9 2,7±0,7 0,05±0,03 --- --- --- Estômago 
Syphacia carlitosi (CHIOC 35585) 7,1 9,7±4,2 0,7±0,3 --- --- --- Ceco 
Syphacia kinsellai (CHIOC 35590) --- --- --- 24,6 16,1±6,1 4,1±1,7 Ceco 
Litomosoides odilae  --- --- --- 1,8 1 0,02±0,02 Cavidade abdominal 
Litomosoides silvai (CHIOC 35588) 3,8 6,5±4,9 0,3±0,2 --- --- --- Cavidade torácica 
PENTASTOMIDA        
Porocephalus crotali (nymph) (CHIOC 37012) 0,6 1 0,01±0,01 1,8 1 0,02±0,02 Encistado * 
*Mesentério e Baço        
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Tabela 2. Valores do índice de dispersão da abundância parasitária (ID) e índice de discrepância (D) dos 

helmintos parasitos de Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes da Mata Atlântica, Rio de Janeiro, Brasil. 

 Akodon spp. 
 

Oligoryzomys nigripes 
 

Parasitas ID D ID D 
Stilestrongylus lanfrediae 
 --- --- 73,376 0,622 

Stilestrongylus aculeata 76,342 0,841 10,111 0,917 

Stilestrongylus eta 31,232 0,817 --- --- 

Guerrerostrongylus zeta --- --- 96,604 0,908 

Syphacia kinsellai --- --- 42,103 0,882 

Canaania obesa 17,429 0,920 --- --- 

Rodentolepis akodontis 2,065 0,826 --- --- 
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Tabela 3. Valores dos testes Qui-quadrado χ2  e t Student para comparer a prevalência e 

abundância dos componentes das espécies parasitárias de Akodon spp. (A) e Oligoryzomys 

nigripes (O) da Mata Atlântica, Rio de Janeiro, Brazil. 

Parasitas χ2  t  

Stilestrongylus lanfrediae 140,45 A<O* -13,12 A<O* 

Stilestrongylus aculeata 12,41 A>O* 6,51 A>O* 

Stilestrongylus eta 23,81 A>O* 5,8 A>O* 

Guerrerostrongylus zeta 26,89 A<O* -3,31 A<O* 

Canaania obesa 4,83 A>O* 3,01 A>O* 

Rodentolepis Akodontis 6,84 A>O* 4,21 A>O* 

*Valores significativos 
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Tabela 4. Características das infracomunidades dos helmintos parasitos de Akodon spp. e 

Oligoryzomys nigripes da Mata Atlântica, Rio de Janeiro, Brasil. t = valores do teste t Student para a 

comparação entre dois hospedeiros. 

* Valores significativos P≤0,05 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Características Akodon spp. 
(n=156) 

Oligoryzomys nigripes 
(n=57) 

t 

Riqueza de espécies parasitas 15 12 --- 

Número total de espécimes 3319 
 

2619 
 

--- 

Riqueza média  de espécies 1,54±1,09 (0-5) 1,75±0,84  (0-4) -2,55* 

Abundância média total 20,45±32,78 (0-203) 45,96±63,14 (0-271) 2,90* 

Média do Índice de Brillouin 0,23±0,29 (0-1,11) 0,22±0,24 (0-0,67) 0,22 

Média do Índice de Uniformidade 0,08±0,2 (0-1,15) 0,024±0,044 (0-0,23) 3,24* 

Espécie dominante Stilestrongylus aculeata 
(29,49%) 

Stilestrongylus lanfrediae 
(71,93%) 

--- 

Média do Índíce Berger-Parker  0,34±0,37 (0,36-0,99) 0,44±0,40 (0,51-0,99) -1,71 
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Figura 114: Distribuição da riqueza de espécies nas infracomunidades parastárias de Akodon 

spp. e Oligoryzomys nigripes da Mata Atlântica, Rio de Janeiro, Brasil. 
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Figura 115: Índices de similaridade das infracomunidades parasitárias de Akodon spp. e 

Oligoryzomys nigripes da Mata Atlântica, Rio de Janeiro, Brasil; a: Similaridade qualitativa 

entre Akodon spp. e O. nigripes; b: similaridade quantitativa entre Akodon spp. e O. nigripes; c: 

similaridade qualitativa dentro de cada hospedeiro; d: similaridade quantitativa dentro de cada 

hospedeiro. 
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4.4 – Comunidade componente de helmintos em Akodon spp. e  O. nigripes e sua relação 

com o tamanho dos  fragmentos e com o Parque Nacional da Serra dos Órgãos 

(PARNASO)  

 

 Foram coletados 38 roedores em 4 fragmentos pequenos (30 Akodon spp. e 8 

Oligoryzomys nigripes), 58 em 4 fragmentos médios (43 Akodon spp. e 15 O. nigripes), 87 em 

4 fragmentos grandes (67 Akodon spp. e 20 O. nigripes) e 30 no PARNASO (16 Akodon spp. e 

14 O. nigripes).  

Considerando-se os índices parasitários em Akodon spp. foi observado que a prevalência 

para Canaania obesa diminuiu conforme foi aumentando os tamanhos dos fragmentos. 

Entretanto, no PARNASO foi verificado a menor taxa de prevalência para esse trematódeo 

(Tabela 5). Apesar disso, a abundância média foi maior no fragmento médio quando comparado 

aos fragmentos pequeno, grande e o PARNASO (F=3,58, P<0,05) (Tabela 6). 

Contrariamente, foi observado para Rodentolepis akodontis aumento da prevalência 

conforme aumentou o tamanho dos fragmentos, contudo o mesmo não se mostrou significativo 

(Tabela 6). A intensidade de infecção e abundância média para este cestódeo foi relativamente 

baixa em todos os fragmentos, inclusive no PARNASO. 

Da mesma forma, a prevalência para Stilestrongylus aculeata (χ 2=10,33; P<0,05) e a 

abundância média para Stilestrongylus eta foram aumentando nos nos fragmentos pequenos, 

médios e grandes, respectivamente (F=3,58; P<0,005) (Tabela 6). Porém, não foi observada 

relação entre as prevalências, as intensidades médias e abundâncias médias para Litomosoides 

silvai e Syphacia carlitosi e os tamanhos das áreas de estudo estudadas (Tabela 5). A maior 

parte das espécies de helmintos encontrados no PARNASO apresentou valores baixos de 

prevalência e abundância média em relação aos observados nos diferentes fragmentos. 

Diferentemente, das espécies de nematóides citadas que estavam presentes em todas as 

localidades amostradas, o Guerrerostrongylus zetta, Trichuris sp., Angiostrongylus sp. e 

Avellaria sp. ocorreram apenas uma vez em fragmentos pequeno, médio, grande e no 

PARNASO, respectivamente. Também se verificou que o pentastomida Porocephalus crotali 

ocorreu apenas em um fragmento grande. Particularmente, o nematóide Trichofreitasia lenti 

ocorreu em um fragmento médio e no PARNASO, sendo que neste último apresentou a maior 



 90

prevalência em relação a todos os helmintos que ocorreram nesta localidade. De modo 

semelhante, Protospirura numidica ocorreu em fragmento grande e no PARNASO. 

O roedor O. nigripes apresentou elevada taxa de prevalência e valores de abundância 

média para Stilestrongylus lanfrediae (acima de 86%), independente do tamanho dos 

fragmentos estudados (Tabela 7), não se constatando diferença significativa entre as localidades 

estudadas (χ2=0,33; P>0,05) (tabela 8). Da mesma forma, a intensidade média de infecção foi 

elevada em todas as localidades amostradas exceto, em fragmento médio (Tabela 7). Assim 

como observado para os diferentes fragmentos, valores elevados da prevalência, abundância 

média e intensidade média de infecção por S. lanfrediae foram verificados para os animais 

coletados no PARNASO.  

A prevalência observada para S. aculeata não apresentou relação com o tamanho dos 

fragmentos estudados, porém as diferenças entre as taxas de prevalência foram significativas 

entre os fragmentos (χ2=9,89, P<0,05), já a intensidade média assim como a abundância média 

foram mais elevadas quanto maior foi o tamanho do fragmento. 

Por outro lado, o mesmo não foi observado para Syphacia kinsellai, cuja prevalência 

diminuiu (χ2= 11,62; P<0,05) e a intensidade média aumentou no sentido inverso ao tamanho 

dos fragmentos, sendo que essa espécie não ocorreu no PARNASO.  

O helminto C. obesa ocorreu apenas em fragmento pequeno e grande, enquanto que R. 

akodontis ocorreu em fragmento pequeno e médio, apresentando valores menores que os 

observados em Akodon spp.. Apesar de G. zeta ter ocorrido apenas em fragmento pequeno e no 

PARNASO, verificou-se para a última localidade que a prevalência observada foi a segunda 

mais elevada entre as espécies constatadas nesse roedor. Trichofreitasia lenti foi constatado em 

um fragmento grande e no PARNASO. Já Avellaria sp., P. crotali e Taenia taeniformis 

ocorreram apenas no PARNASO e L. odilai e S. eta ocorreram em fragmentos grandes. 
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4.5 - Infracomunidade dos helmintos de Akodon spp e O. nigripes e sua relação com o 

tamanho dos fragmentos e com o Parque Nacional da Serra dos Orgãos (PARNASO)  

 

A riqueza de helmintos da comunidade componente observada para Akodon spp. e O. 

nigripes de acordo com o tamanho dos fragmentos foram respectivamente: (pequeno: 9 e 7), 

(médio 9 e 4), (grande: 10 e 7) e no (PARNASO: 7 e 6). As diferenças na riqueza média de 

Akodon spp. e O. nigripes nos diferentes tamanhos de fragmentos e PARNASO não foram 

significativas (Tabela 9).  

Em O. nigripes a espécie de helminto dominante foi S. lanfrediae em todas as áreas de 

estudo, o mesmo não foi observado para Akodon spp. (Tabela 9). 

A média do índice de uniformidade apresentou diferença significativa (F=2,41, P=0,05) 

para Akodon spp. quando comparados os fragmentos de diferentes tamanhos e o PARNASO, 

tendo sido confirmado através do teste de Tukey que a média do fragmento pequeno foi 

diferente da observada para o PARNASO.  

Em O. nigripes a média do índice de dominância de Berger-Parker revelou a existência 

de diferença significativa na comparação entre os diferentes fragmentos e o PARNASO, 

(F=4,07, P=0,01), indicando diferença entre o fragmento médio e o PARNASO, através do teste 

Tukey (Tabela 9). 

A abundância média foi analisada também a partir da construção de dendogramas 

gerados através da formação de uma matriz de similaridade das espécies que foram encontradas 

nos fragmento de diferentes tamanhos e PARNASO. Foi possível constatar que em relação a 

abundância das espécies, os resultados do PARNASO diferem mais do conjunto total de 

fragmentos do que os fragmentos entre si. Esse padrão foi observado para Akodon spp. e O. 

nigripes (Figuras 116-117). 

As análises discriminantes para abundância e riqueza de espécies considerando-se os 

valores obtidos separadamente para Akodon spp. e O. nigripes coletados no interior e na borda 

do fragmento revelou que a localização da captura (interior ou borda da mata) foi determinante 

para os valores da abundância das espécies de helmintos obtidos para Akodon spp., uma vez que 

apresentou porcentagem de discriminação de 72% e Wilks’ lambda = 0,794, assim como O. 

nigripes que revelou porcentagem de discriminação de 72% e Wilks’lambda = 0,996. 

Verificou-se também que, o ponto de captura influencia na riqueza de espécies, pois os valores 
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da porcentagem de discriminação para Akodon spp. foi de 61% e wilks’ lambda = 0,997 

enquanto que para O. nigripes foi de 59% e wilks’lambda = 0,995. 
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Tabela 5. Prevalência (P), intensidade média (IM), abundância média (AM) dos helmintos parasitos de Akodon spp. em diferentes tamanhos 

de fragmentos da Mata Atlântica e Parque Nacional da Serra dos Órgão (PARNASO), RJ, Brasil. 

 

. 

 Fragmentos 
 Pequeno   Médio   Grande   

PARNASO  

 P(%) IM AM P(%) IM AM  P(%) IM AM P(%) IM AM 
TREMATODA              
Canaania obesa  23,3 4,29±1,46 1±0,46 23,3 19,3±3,94 3,1±1,23  10,4 3,1±0,83 0,33±0,14 6,3 7 < 0,1 
Echinostoma luisreyi  3,3 2 <0,1 --- --- ---  --- --- --- --- --- --- 
CESTODA              
Rodentolepis akodontis 16,7 1,6±0,4 0,3±0,13 20,9 1,2±0,22 0,3±0,89  29,8 1,6±0,33 0,46±0,13 12,5 1 0,13±0,09 
NEMATODA              
Stilestrongylus aculeata  33,3 9,2±6,38 3,07±3,07 46,5 24,3±9,29 11,3±4,65  50,7 24,9±4,63 12,7±2,83 12,5 7,5±3,5 0,94±0,72 
Stilestrongylus eta  40 1,5±3,57 1,5±1,9 34,9 13±4,02 4,5±1,7  52,2 17,7±3,53 9,25±2,13 25 4±0,71 1±0,47 
Syphacia carlitosi  13,3 5,25±2,17 0,7 ±0,42 4,65 11±10 0,52±0,49  4,47 21,3±8,85 0,96±0,72 --- --- --- 
Stilestrongylus 
lanfrediae 

3,3 156 5,2±5,2 6,9 21,7±5,45 1,5±0,85  4,47 21,7±19,2 0,97±0,89 6,25 1 <0,1 

Trichofreitasia lenti  --- --- --- 2,3 5 0,12±0,12  --- --- --- 62,5 4,4±1,56 2,8±1,1 
Guerrerostrongylus zeta  3,3 1 < 0,1 --- --- ---  --- --- --- --- --- --- 
Trichuris sp.  --- --- --- 2,3 1 < 0,1  --- --- --- --- --- --- 
Avellaria sp.  --- --- --- --- --- ---  --- --- --- 6,3 8 0,5±0,5 
Angiostrongylus sp.  --- --- --- --- --- ---  2,9 5±4 0,15±0,13 --- --- --- 
Protospirura numidica  --- --- --- --- --- ---  1,5 2 <0,1 12,5 3±1 0,4±0,27 
Litomosoides silvai 6,67 1 <0,1 2,3 5 1,18±1,18  4,5 2±1 <0,1 --- --- --- 
PENTASTOMIDA              
Porocephalus crotali 
(ninfa) 

--- --- --- --- --- ---  1,5 1 <0,1 --- --- --- 
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Tabela 6. Valores dos testes Qui-quadrado χ2 e  teste Tukey (F) para comparar a prevalência e 

abundância dos componentes das espécies parasitárias de Akodon spp. nos diferentes 

fragmentos (pequenos- P, médios- M e grandes-G) da Mata Atlântica, Rio de Janeiro, e no 

PARNASO, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Valores significantivos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Parasites χ2  F  

Stilestrongylus aculeata 10,33*  2,173  

Stilestrongylus eta 5,68  3,58* P ≠M 

Syphacia carlitosi 2,18  0,31  

Canaania obesa 5,74  3,521* M≠G 

Rodentolepis Akodontis 5,89  1,45  
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Tabela 7. Prevalência (P), intensidade média (IM), abundância média (AM) dos helmintos parasitas de Oligoryzomys nigripes em diferentes tamanhos de 

fragmentos da Mata Atlântica e Paque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), Rio de Janeiro, Brasil. 

  

 

 Fragmentos  
 Pequeno Médio  Grande 

PARNASO 

 P(%) IM AM P(%) IM AM  P(%) IM AM P(%) IM AM 
TREMATODA                
Canaania obesa 12,5 6 0,75±0,75  --- --- ---  5 4 0,2±0,2  --- --- --- 
CESTODA                
Raillietina sp. 12,5 1 <0,1  --- --- ---  --- --- ---  --- --- --- 
Taenia taeniformis --- --- ---  --- --- ---  --- --- ---  7,1 2 0,14±0,14 
Rodentolepis akodontis 12,5 1 0,13±0,13  6,7 1 <0,1  --- --- ---  --- --- --- 
NEMATODA                
Stilestrongylus lanfrediae 87,5 42,7±9,23 37,4±9,61  86,7 15,7±21,9 40,4±14,5  95 42,5±15,8 40,4±14,5  92,9 45±15,1 41,8±14.4 
Syphacia kinsellai  62,5 6,6±3,4 4,1±2,4  33,3 19,2±13 6,4±4,7  20 25,5±13,6 5,1±3,4  --- --- --- 
Stilestrongylus aculeata  25 0,5 0,13±0,13  6,7 4 0,3±0,3  30 4,3±2,6 1,3±0,9  --- --- --- 
Stilestrongylus eta  --- --- ---  --- --- ---  15 18,3±5,7 2,8±1,7  --- --- --- 
Guerrerostrongylus zeta  12,5 2 0,3±0,3  --- --- ---  --- --- ---  78,6 34±15,1 26,3±12,4 
Trichofreitasia lenti  --- --- ---  --- --- ---  5 3 0,2±0,2  14,3 1 0,14±0,14 
Avellaria sp.  --- --- ---  --- --- ---  --- --- ---  7,1 17 1,2±1,2 
Litomosoides odilai --- --- ---  --- --- ---  5 1 0.05±0,05  --- --- --- 
PENTASTOMIDA                
Porocephalus crotali 
(ninfa) 

--- --- ---  --- --- ---  --- --- ---  7,1 1 <0,1 
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Tabela 8. Valores dos testes Qui-quadrado χ2 e  ANOVA (F) para comparar a prevalência e 

abundância dos componentes das espécies parasitárias de Oligoryzomys nigripes nos diferentes 

fragmentos da Mata Atlântica e Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), Rio de 

Janeiro, Brasil. 

           

*Valores significantivos 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Parasites χ2  F  

Stilestrongylus lanfrediae 0,33 1,09  

Stilestrongylus aculeata 9,89* 1,11  

Syphacia kinsellai 11,62* 0,64  
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Tabela 9. Características das infracomunidades dos helmintos parasitos de Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes  em fragmentos de 

diferentes da Mata Atlântica e no Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), Rio de Janeiro, Brasil. F = valores do F da ANOVA.  

 
* Valores significativos P≤0,05 

 

 

CARACTERÍSTICAS Fragmentos pequenos Fragmentos médios Fragmentos grandes PARNASO F 
Akodon spp.      
Número de hospedeiros 30 43 67 16 --- 
Riqueza de espécie 9 9 10 7 --- 
Número total de espécimes 357 953 1755 99 --- 
Riqueza média 1,7±0,2 1,8±0,2 2±0,1 1,9±0,2 0,45 
Abundância total média 11,39±30,19(0-160) 22,51±34,59(0-203) 24,91±31,68(0-146) 6,18±5,06(0-17) 2,5 
Média do índice de Brillouin  0,36±0,36(0-1,42) 0,64±0,83(0-2,32) 0,58±0,73(0-3,55) 0,52±0,54(0-1,97) 1,02 
Média do índice de uniformidade 0,06±0,13(0-0,45) 0,16±0,54(0-1,29) 0,19±0,59(0-3,32) 0,52±0,87(0-3,32) 2,41* 
Espécie dominante Stilestrongylus eta 

20,7% 
Stilestrongylus aculeata 

32,6% 
Stilestrongylus eta e S. aculeata 

31,3% 
Trichofreitasia lenti 

25% 
--- 

Média do índice de Berger-Parker 0,24±0,35(0-0,85) 0,35±0,39(0-0,96) 0,39±0,39(0-0,99) 0,30±0,36(0-0,83) 1.03 
Oligoryzomus nigripes      
Número de hospedeiros 8 15 20 14 --- 
Riqueza de espécie 7 4 7 6 --- 
Número total de espécimes 343 305 997 975 --- 
Riqueza média 1,8±0,2 1,7±0,2 1,7±0,2 2±0,2 1,44 
Abundância total média 42,89±25,57(7-79) 20,31±38,87(0-154) 49,89±70,68(1-245) 69,61±82,42(12-271) 1,53 
Média do índice de Brillouin  5,07±0,49(0,06-1,97) 9,91±0,49(0-1,92) 1,12±0,97(0-3,43) 6,79±0,6(0-2,03) 2,21 
Média do índice de uniformidade 0,01±0,02(0-0,05) 0,24±0,03(0-0,12) 0,03±0,07(0-0,23) 0,22±0,02(0-0,45) 0,44 
Espécie dominante Stilestongylus lanfrediae 

62,5% 
Stilestongylus lanfrediae 

93,3% 
Stilestrongylus lanfrediae 

75% 
Stilestrongylus lanfrediae 

57,1% 
--- 

Média do índice de Berger-Parker 0,66±0,39(0-0,95) 0,23±0,34(0-0,78) 0,34±0,39(0 -0,9) 0,62±0,37(0-0,96) 4,07* 
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Figura 116: Similaridade na abundância dos helmintos parasitos de Akodon spp. nos 

diferentes tamanhos de fragmentos (Pequenos-P; Médios-M; Grandes-G) e no Parque 

Nacional da Serra do Órgãos (PARNASO). Quanto menor a distância de ligação, maior a 

similaridade na abundância helmíntica. 
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Figura 117: Similaridade na abundância dos helmintos parasitos de Oligoryzomys nigripes 

nos diferentes tamanhos de fragmentos (Pequenos-P; Médios-M; Grandes-G) e no Parque 

Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO). Quanto menor a distância de ligação, maior a 

similaridade na abundância helmíntica. 
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5-DISCUSSÃO 

5.1- Comunidade de helmintos parasitos dos roedores simpátricos 

 

A comunidade de helmintos parasitos dos roedores são compostas principalmente por 

nematóides (KINSELLA, 1991; FUENTES et al., 2004). A comunidade helmíntica de Akodon 

spp. e O. nigripes são caracterizadas pela presença de espécies com baixa prevalência e 

abundância, exceto pela espécie Stilestrongylus lanfrediae em O. nigripes e as espécies S. 

aculeata e S. eta em Akodon spp., ambas com alta prevalência. Espécies do gênero 

Stilestrongylus têm sido encontrada em roedores com prevalência em torno de 45% (GOMES 

et al., 2003; DIGIANI; DURETTE-DESSET, 2007, SOUZA et al., 2008). 

O nematóide Guerrerostrongylus zetta (TRAVASSOS, 1937) Sutton & Durette-

Desset, 1991 foi encontrado em Galea spixii, Nectomys squamipes e Oligoryzomys eliurus em 

Goiás e em Oligoryzomys subflavus na Bahia. O parasita de estômago Protospirura numidica 

foi descrito em Zygodontomys lasiurus e Calomys callous em Pernambuco (QUENTIN et al., 

1968). Contudo, o trematódeo Echinostoma luisreyi foi descrito em condições experimentais 

infectando camundongo e Hamster (MALDONADO et al., 2003) e no presente estudo foi 

identificado infectando o hospedeiro vertebrado Akodon spp.. O achado de Trichofreitasia 

lenti, Syphacia carlitosi e S. kinsellai neste estudo aumentou a distribuição geográfica dessas 

espécies, pois elas foram descritas na Argentina (SUTTON; DURETTE-DESSET, 1991; 

ROBLES; NAVONE, 2007a; ROBLES; NAVONE, 2007b). O pentastomídeo Porocephalus 

crotali ocorre como ninfa em vários mamíferos e com adulto, principalmente, em cobras 

crotalídeas (ESSLINGER, 1962) sugerindo que ambos roedores estejam envolvidos na cadeia 

alimentar local. 

A riqueza de espécies de helmintos observada está parcialmente de acordo com o relato 

de Gomes et al. (2003) em Akodon cursor e O. nigripes da Mata Atlântica. Lacher et al. 

(1989) relataram que os roedores do gênero Akodon e Oligoryzomys não interagem 

competitivamente, podendo explicar a diferença na riqueza de espécies de helmintos nas duas 

espécies de roedores simpátricos.  

A presença de espécies de nematóides infectando Akodon spp. como Angiostrongylus 

sp., P. numidica e E. luisreyi pode estar relacionada com o uso de alguns hospedeiro 

intermediário como recurso alimentar diferente dos utilizados pelo O. nigripes (CARVALHO 
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et al., 1999; CANSELLA; CÁRCERES, 2006). Além disso, espécies de hospedeiros que 

coexistem espacialmente mostram diferenças na estratégia de alimentação, ocupam habitats 

diferentes ou apresentam padrão de atividade distinto (SCHOENER, 1974) e essas diferenças 

são explicadas como mecanismo para reduzir a competição (PIMM; ROSENZEIG, 1981). O 

comportamento escansorial do O. nigripes e cursorial de Akodon spp. pode, provavelmente, 

causar infecção ou dispersar alguns helmintos devido ao compartilhamento de recursos no 

solo. Kennedy et al. (1986) delinearam alguns fatores que influenciam a diversidade da 

comunidade helmíntica: capacidade do hospedeiro de se disseminar, dieta do hospedeiro, 

fisiologia/anatomia do hospedeiro, seleção de alimentação dos hospedeiros intermediários e 

exposição dos hospedeiros a helmintos de ciclo direto. Alguns desses fatores podem ser 

aplicados as diferenças observadas na comunidade helmíntica da população simpátrica dos 

roedores silvestres. 

A distribuição agregada da população de parasita é considerada o padrão mais 

freqüente para parasitas no meio silvestre (BUSH et al., 2001). Os valores obtidos dos índices 

de dispersão da abundância parasitária e discrepância revelaram um alto nível de agregação, 

confirmando uma característica típica da população de parasitas de animais silvestres como 

observado nos roedores silvestres por Fuentes et al. (2004) and Brouat et al. (2006). 

Diferenças significativas foram detectadas entre a abundância total, riqueza média de 

helmintos e a média do índice de uniformidade em Akodon spp.  e O. nigripes. Os valores da 

abundância podem ter sido influenciados pela dinânica da população dos hospedeiros, com a 

idade e o sexo (BEHNKE, 1999) e a especificidade do helminto para um respectivo taxon de 

hospedeiro (POULIN, 2007) influenciando o padrão de transmissão. Esses fatores podem 

também explicar as diferenças na riqueza e prevalência de espécies de helmintos e a baixa 

similaridade na composição das helmintofaunas nas duas espécies de roedores coexistentes na 

Mata Atlântica. Assim, características particulares do habitat de cada espécie de roedor devem 

ser consideradas, uma vez que a maior parte do componente da comunidade é formada por 

espécies de trichostrongilídeos que podem ser transmitidos através do hábito de lamberem os 

pêlos (HERNANDEZ; SUKHUDEO, 1995) ou pela ingestão de gramíneas onde se adere a 

larva infectiva (BROAUT et al., 2006). Isso pode ser explicado, em parte, porque alguns 

helmintos são comuns a ambas espécies, mas com prevalência e/ou abundância e/ou 

intensidade diferentes. Como observado por Brouat et al. (2006), a composição da 
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comunidade de espécies de helmintos em uma espécie de hospedeiro pode ser determinada 

não apenas pela relação parasito-hospedeiro, mas também pela relação hospedeiro-habitat ou 

parasito-habitat. Isto pode ser apoiado pela hipótese aplicada em diversos estudos sobre 

endoparasitas de peixes, que considera o comportamento do hospedeiro o maior determinante 

na estrutura da comunidade parasitária (BELL; BURT, 1991; GUÉGAN et al., 1992). 

Assim, nossos resultados sugerem que apesar de Akodon spp. e O.nigripes serem 

espécies simpátricas, eles possuem diferentes comunidades helmínticas com baixa 

similaridade que poderia ser explicada em função do comportamento terrestre e aborícola do 

O. nigripes e apenas terrestre do Akodon spp., além das características individuais de cada 

hospedeiro. 

 

5.2-Comunidade de helmintos parasitos de Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes nos 

diferentes tamanhos de fragmentos e no Parque Nacional da Serra dos Órgãos 

(PARNASO) 

 

Os parasitas ocorrem em quase todos os grupos taxonômicos. Muitas vezes eles 

interagem de forma complexa com os estressores, como por exemplo, a incidência de raios 

ultravioleta (UV) ou mesmo as alterações do meio ambiente produzida pelo homem, o que 

resulta na alteração do habitat e pode ou não criar condições favoráveis ao parasitismo 

(LAFERTY; KURIS, 1999). Segundo Jason et al., (2008) alterações ambientais podem 

produzir tanto efeitos positivos como negativos na transmissão de um parasita. Dessa forma, 

essas alterações podem favorecer a proliferação e dispersão de vetores e hospedeiros 

intermediários, assim como podem levar a diminuição do parasitismo (LAFERTY; KURIS, 

1999). 

  Os trematódeos digenéticos da família Dicrocoeliidae em geral, possuem um molusco, 

em sua maioria um gastrópode,(FRIED; GRACYZYK, 1997) e formiga como hospedeiros 

intermediários (OTRANTO; TRAVERSA, 2002). Foi observado que Akodon spp. coletados 

nos fragmentos médios e portanto submetidas a maior efeito estressor do que os fragmentos 

grandes e o Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), foram os que apresentaram 

maior prevalência, intensidade média e abundância média para Canaania obesa. Neste caso a 
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perda de habitat promovida pela redução de área da mata original e composição florística 

secundária sugerindo alteração ambiental característica, poderia justificar a elevação da 

abundância dos hospedeiros intermediários desse trematódeo necessários ao aumento de 

transmissão e conseqüentemente explicando elevados valores nos parâmetros parasitários para 

C. obesa nos animais oriundos dessa localidade. 

Diferentemente, as prevalências do cestóide Rodentolepis Akodontis no roedor Akodon 

spp. foram mais elevadas em fragmentos de maior tamanho, sendo também as áreas que 

apresentam composição florestal mais semelhante a mata original quanto a condição de 

preservação. É conhecido que diversos coleópteros podem atuar como hospedeiro 

intermediário de cestóides da família Hymenolepididae (REGO, 1972). A baixa intensidade e 

abundância média para R. Akodontis em Akodon spp. pode estar relacionada a densidade 

populacional de hospedeiros intermediários (ABU-MADI et al., 2000). Outro fator que deve 

ser considerado diz respeito à interação intra-específica que ocorre em infecções por cestóides 

que limita a carga parasitária (KEYMER, 1982).  

Wells et al. (2007) sugeriram que a dieta e o estado nutricional do hospedeiro podem 

determinar o curso da interação parasito-hospedeiro e que uma grande diversidade de 

alimentos usados por pequenos mamíferos, que inclui a ingestão de invertebrados, varia 

fortemente em decorrência das condições ambientais e disponibilidade de cada recurso, 

explicando em parte as diferenças nos parâmetros parasitários nos diferentes tamanhos de 

fragmentos e PARNASO, além da ocorrência restrita a algumas localidades de helmintos com 

ciclos heteroxenos como P. numidica, Angiostrongylus sp. e Litomosoides silvai . 

Segundo Gillespie e Chapman (2006), as características do microclima de um 

fragmento podem tanto favorecer o desenvolvimento de um nematóide durante seu estágio de 

vida livre, como levar a morte devido ao ressecamento do ambiente e inviabilidade do estágio 

de vida livre. Os trichostrongilídeos possuem ciclo de vida direto (HERNANDEZ; 

SUKHUDEO, 1995) e, portanto podem estar sujeitos aos efeitos da diminuição de umidade do 

ambiente (LAFFERTY; KURIS, 2005). Os oxiurídeos Syphacia carlitosi e S. kinsellai 

também apresentam ciclo de vida direto, liberando seus ovos no ambiente através das fezes ou 

são encontrados depositados na região perianal do hospedeiro (MACHADO et al., 2007). 

Desta forma, esses helmintos podem ser influenciados diretamente pelas características do 

ambiente, como temperatura, umidade, pH e radiação UV (MARCOGLIESE, 2003) o que 
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poderia justificar a menor prevalência, intensidade e/ou abundância de infecção nos 

fragmentos menores que sofrem mais com os fatores externos (FRANKLIN, 1992). Abu- 

Madi et al. (1998) sugere que o pH ácido do solo por volta de 4,0-5,8 pode ser um fator 

prejudicial na eficiência de transmissão do trichostrongilídeo Heligmosomoides polygyrus. 

Consubstanciando essas observações, verificamos que o Parque Nacional da Serra dos Órgãos 

(PARNASO) apresentou maior prevalência para Guerrerostrongylus zetta e Tricofreitasia 

lenti, possivelmente em decorrência do PARNASO apresentar-se preservado de ações 

antrópicas em relação aos fragmentos estudados e com condições mais favoráveis para 

transmissão desses helmintos que podem ser mais sensíveis as alterações ambientais que os 

demais. Interessantemente, o S. lanfrediae mostrou sua prevalência, intensidade e abundância 

média elevada em O. nigripes independente da localidade, podendo supor que a transmissão 

deste nematóide não sofre uma ação direta de alterações ambientais como os demais 

nematóides do presente estudo.  

No PARNASO foram observadas baixas prevalências para Canaania obesa, 

Rodentolepois Akodontis, Stilestrongylus aculeata e S. eta, muito provavelmente decorrente da 

ocorrência de um maior número de espécies da fauna endêmica quando comparados aos 

fragmentos (dados não publicados). A diversidade e o tamanho populacional de outras 

espécies de vertebrados que habitam o local poderiam reduzir a chance de infecção de Akodon 

spp. e O. nigripes. Thieltges et al. (2008) presume que assembléias de várias espécies podem 

ter um efeito aditivo ou interativo na transmissão de endoparasitas de estágio de vida livre, 

uma vez que diferentes agentes bióticos podem alterar o processo de transmissão através de 

diferentes mecanismos. Uma hipótese elaborada a partir desse pressuposto, é que a diversidade 

do ambiente pode ter efeitos significantes na ecologia de transmissão em estágios de vida livre 

de endoparasitas. Muitos estudos observaram uma forte redução no sucesso de transmissão na 

presença de outros organismos no ambiente. Assim, uma relação negativa entre a diversidade 

do ambiente e sucesso de transmissão foi proposta. A diversidade do ambiente pode então 

exercer um efeito diluidor (THIELTGES et al., 2008). Essa hipótese tem um paralelo com 

microparasitas terrestres onde tem sido relatado efeito diluidor devido a diversidade do 

ambiente (OSTFELD; KEESING, 2000; KEESING et al., 2006). 

Surpreendentemente, não houve diferença significativa na riqueza média das espécies 

de helmintos nos diferentes tamanhos de fragmentos e PARNASO e a riqueza total de espécies 
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não foi mais elevada na reserva, embora tenham ocorrido espécies de helmintos apenas nessa 

localidade ou em fragmentos grandes. Sabe-se que a riqueza total de espécies é dependente do 

esforço da amostra (WALTHER et al., 1995), e no PARNASO o tamanho da amostra foi 

menor para as duas espécies de roedores em comparação com os diferentes fragmentos. De 

acordo com POULIN (1998) a densidade populacional dos hospedeiros é determinante para as 

taxas de infecção de parasitas transmitidos diretamente, podendo ser superestimadas ou 

subestimadas quando o tamanho da amostra é relativamente pequeno (POULIN, 1998). Além 

disso, tem sido demonstrado que a densidade dos hospedeiros correlaciona-se positivamente 

com a prevalência e diversidade do parasita (MOURAND; POULIN, 1998). Variação na 

abundância de hospedeiros invertebrados que está associada com alguns hospedeiros 

definitivos pode também levar a variação na riqueza de espécies de parasitos (ARNEBERG, 

2002; MORAND; POULIN, 1998). Portanto, os efeitos da degradação das matas podem gerar 

condições distintas de transmissão entre os parasitas transmitidos direto ou indiretamente 

(WELLS et al., 2007). Deve ser levado em consideração que as infracomunidades de parasitas, 

que representam os agrupamentos de parasitas encontrados em um hospedeiro individual, 

podem constituir-se apenas em subgrupos da lista completa de espécies de parasitas 

encontradas na população total de hospedeiro (POULIN, 1996). 

Os roedores Akodon spp. e O. nigripes são generalistas de habitat (PÜTTKER et al., 

2008). Pardini et al. (2005) mostraram que algumas espécies de pequenos mamíferos são 

afetadas de diferentes formas pela fragmentação, e os roedores Akodon sp. e O. nigripes não 

foram afetados pela fragmentação. Da mesma forma, quando realizado a similaridade da 

abundância de helmintos nos diferentes tamanhos de fragmentos, os grupos foram mais 

similares do que ao PARNASO, não havendo muita diferença em relação ao tamanho. Püttker 

et al. (2008) observou que a condição corporal e o número de ovos por grama de fezes em 

espécies generalistas não foram influenciados pela fragmentação, o mesmo foi observado por 

Diaz et al. (1999). 

A abundância das espécies foi um bom discriminante da localidade de captura (interior 

ou borda do fragmento), podendo a abundância helmíntica estar também relacionada ao 

comportamento dos roedores. Pardinii (2004) verificou que roedores do gênero Akodon e 

Oligoryzomys foram significantemente mais comuns nas bordas de fragmentos, sendo algumas 

vezes capturados no interior de florestas maduras.  
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Desta forma, devemos não só considerar o comportamento dos hospedeiros, suas 

características, mas também as condições ambientais em que vivem para que possamos 

entender a interação parasito-hospedeiro e os fatores que as alteram, tendo em vista que é uma 

relação complexa e sofre interferência tanto dos fatores bióticos como dos abióticos. Por causa 

dos múltiplos fatores, se torna difícil predizer a conseqüência de uma mudança particular no 

sistema sobre a comunidade helmíntica, do mesmo modo que cada componente pode ser 

diferentemente afetado (WELLS et al., 2007).  
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6-CONCLUSÕES 

 

A comunidade parasitária de ambas espécies de roedores apresentam biodiversidade 

significativa, com relatos de espécies que ainda não haviam sido encontrados em Akodon spp. 

e O. nigripes e com o aumento da distribuição geográfica para algumas espécies de helmintos.  

Mostrando assim, a importância de se estudar a helmintofauna dos pequenos mamíferos para 

que se possa conhecer a diversidade parasitária brasileira. 

Os roedores silvestres Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes apresentam uma 

helmintofauna com predomínio de nematóides.  

A presença do nematóide do gênero Angyostrongylus denota relevância do Akodon spp. 

como reservatório de uma verminose de importância médico-veterinária. Uma vez que 

espécies desse gênero podem, ocasionalmente, causar meningite eosinofílica ou problemas 

abdominais no homem.  

Há diferenças na comunidade componente das duas espécies de roedores, embora 

ocorram espécies comuns. Os parâmetros parasitários são diferente devido, possivelmente, ao 

comportamento cursorial de Akodon spp. e escansorial de O. nigripes e os recursos 

alimentares utilizados.  

Houve variações entre as infracomunidades de helmintos parasitos dos dois roedores 

estudados nos diferentes tamanhos de fragmentos e no Parque Nacional da Serra dos Órgãos, 

compostas por espécies com diferenças significativa nas prevalências ou abundâncias, 

ressaltando a necessidade de estudos adicionais, que possam acumular informações sobre as 

comunidades parasitárias de roedores silvestres em ambientes com características distintas. 

Sendo este fato importante para a compreensão da relação parasito-hospedeiro, parasito-

ambiente e hospedeiro-ambiente em áreas submetidas a alterações ambientais. 
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